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P r e v e n i m o s os nossos a s s i g n a n t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro findo de q u e lhes es tá sus­
p e n s a a remessa d'A Semana. E m vis ta 
d a s c i r cu l a r e s que lhes e n v i á m o s em 
tempo , e ás q u a e s não ob t ivemos res­
p o s t a , não pôde ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

N 'es te e sc r ip to r io compram-se exem­
p l a r e s dos n s . 56,57 63, e 96 d'A Semana, 
a 500 r s . cada u m . 

Aos cava lhe i ro s q u e , por in t e rméd io 
dos noaçs agen te s , nos h o n r a r e m com 
as s u a s a s s i g n a t u r a s , r o g a m o s a fineza 
de d i r i g i r em s u a s rec lamações á ge ren ­
cia da folha, q u a n d o não a recebam com 
a p o n e t u a l i d a d e necessár ia . 

BRINDES 
A's pessoas q u e v ie rem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io r e fo rmar a s s u a s 
a s s i g n a t n r a s pelo co r r en t e a n n o e ás 
q u e a g o r a t omarem a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereoeremos u m dos s egu in t e s 
b r indes , á esco lha : 

— Tinte Contas, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l i v ro n ã o foi 
pos to á v e n d a . 

B—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas c a r i c a t u r a s color idas 
(fe h o m e n s celebres de F i a n ç a , desenha­
das por André Gi l ,Demare e A. Dreux , 
com as respect ivas b i o g r a p h i a s , escrtp-
tas por no táve i s publ ic i s tas francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa­
vio . 
—• Mar gari ta$, poes ias de D . Adel ína A. 
Lopes Vie i ra . 

A's pessoas que tomarem ou reforma-
a s s i g n a t u r a s p o r aeis mezes, offerece-
rem>s um dos seguin tes b r indes , á esco­
l h a : 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza . 
—Evangelina,poema de P . Longfel l>w. 

t r a d u z i d o por Américo Lobo-

A SEMANA 

£ Temos o p raze r de a n n u n c i a r aos 
nossos a s s ignan te s que en t rou p a r a a 
redaccão d 'esta folha o Sr . Aluizio Aze­
vedo, que desde o começo d'ella a tem 
a b r i l h a n t a d o com a s u a co l laboraçào . 

Da cooperação effectiva do seu pro­
v a d o e m ú l t i p l o t a len to m u i t o tem a 
e s p e r a r A Semana, q u e mais u m a vez 
d e m o n s t r a o seu desejo de bem corres­
p o n d e r á s y m p a t h i a e ao favor pub l i co . 

P u b l i c a r e m o s no p r ó x i m o n u m e r o 
u m a ca r t a de Camillo Castello Branco 

acerca dos Vinte Contos. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

N u p c a mais vi not ic ia a l g u m a do 
cho le ra em Mat to Grosso , not icia q u e 
o t e l e g r a pho nos t r a n s m i t t i o e na q u a l 
pa rece q u e n inguém m a i s ac red i tou se­
não eu , q u e , e n t r e t a n t o sou , com cer­
teza , dos que menos temem a t e r r íve l 
molés t ia a s i á t i ca . 

E ' s i n g u l a r este nosso povo ! Q u a n d o 
v i e r a m os p r imei ros t e l e g r a m m a s a n u n ­
c iando o cholera em B u e n o s Ayres.el le , 
o Zé P o v o , a t t e r rou - se e sobresa l tou -
se de u m a m a n e i r a d e s u s a d a . A pr in­
cipio a inda os t e l e g r a m m a s e ram lidos 
com a l g u m in te resse , depo i s esse in te­
resse foi esfr iando e a opin ião b raz i l e i r a 
mos t rou- se q u a s i indifferente á ca lami­
dade v i s i n h a , c o n t i n u a n d o o t e r ro r 
a p e n a s no Rio G r a n d e do Su l . Ul t ima­
m e n t e sabe-se q u e houve casos de cho­
l e r a n u m a p rov ínc ia do I m p é r i o , o 
g o v e r n o m a n d a p a r a lá dois medico? e 
u m a maca .e o povo nem ao menos com-
m e n t a este facto, sob re o q u a l a im­
p r e n s a se conse rva n u m m u t i s m o de 
pe ixe m o r t o ! 

Que deveremos p e n s a r ? 
H a ou n ã o h a cho le ra em M a t t o 

Grosso T Devemos s u p p o r q u e a mo­
lés t ia , se p o r lá a p p a r e c e u , não c h e g o u 
a fazer v ic t imas , po i s que n u n c a m a i s 
s o u b e m o s de n a d a , nem omcial nem 
p a r t i c u l a r m e n t e ; , do seu desenvolv i ­
m e n t o n a q u e l l a p rov inc i a -Au te s a s s im. 

E p a r a m u d a r de a s s u m p t o passo a 
dur r ap idamen te os meus p a r a b é n s ao 
car ioca paca to e indifferente p o r n ã o 
ter nem ao menos mot ivo p a r a se pre­
ven i r , coisa a l iás q u e não gosta n u l a 
de fazer, o m a l a n d r o . 

De q u a n d o em q u a n d o um parado-
x o s i n h o não escandal i sa mu i to a r u a 
do Carmo e põe uns p r u r i d a s de conten­
t amen to na do Ouvid ir. Pois lembrei-
me ago ra de um, ao perc orrer como um 
pás sa ro os jo rnaes d a semana p a r a espi-
v i ta r a memór ia .E p a r a quo o meu lei­
t o r não t e n h a um a t a q u e de impaci-
eucia, p a r a que elle, o meu b o m , gen t i l , 
amáve l e pio lei tor não fique espremido 
na engrenagem fatal do desespero , ou 
vou pôr-lhe j á p i r a a q u i o meu pa­
r a d o x o , que toma u n s a res de sen­
tença, de conceito phi losophico ou de 
coisa assim q u e n inguém en tende e 
que só pôde ser eser ip ta em la t im, que 
é p a r a melhor se não e n t e n d e r . . . 

Não . Agora , no momento em q u e eu 
ia a immor t a i i s a r com o pequeno in­
s t r u m e n t o de cauda q u e se chama pen-
n a a ph ra se p a r a d o x a l , o meu c a n á r i o , 
m u i t o entendido de j o r n a l i s m o — q u e 
até j á esteve pa ra ser r edac to r do Após­
tolo e da Gazeta, — o meu canár io dis­
se-me, no seu p u r í s s i m o t r i n a d o a r g e n ­
t ino , q u e deixasse o melhor p a r a o fim, 
como fazem as c r ianças , q u e são , co­
mo o s s e lvagens , quem melhor compre­
hende as coisas da n a t u r e z a , posto q u e 
n ã o couiprehendam a n a t u r e z a d a s 
coisas . 

Sigo o conselho da p e q u e n i n a ave 
a m a r e l l a , d 'esta v i b r a n t e e mus i ca l 
gemma de ovo q u e me en to rna todoa os 
d ias no ouvido a t t en to a s sonorosas 
casca ta s do seu canto mavioso e t e r n o , 
t r azendo-me pelo encan to dos sons a 
pacificação do coração e do e s p i r i t o . 

A l g u n s j o rnaes indiscre tos disse­
ram-me a q u i ao ouv ido que os pr ín­
c ipe s D. Ped ro e D . A u g u s t o j a n t a r a m 
u m dia d'estes no restaurant do Club 
Bee thowen . A not ic ia foi d a d a secca-
mente , sem um commenta r io , sem ne­
n h u m a cons ideração , sem cri t ica, sem 
n a d a ! I s t o p r o v a a indifferença do 
nosso publ ico e da nossa i m p r e n s a 
d i á r i a . P o i s u m facto de tão a p r e c i á v e l 
in teresse socia l , um facto em q u e t ão 
fortemente se d e m o n s t r a a longan imi -
dade dos pr ínc ipes a u g u s t o s — A u g u s ­
tos e P e d r o s — p a s s a despercebido e 
descommentado , como se fora um inse-
cto v u l g a r que passasse r áp ido e m u d o 
sob re as nossas cabeças! 

P o i s a i m p r e n s a not ic iosa nem ao 
menos nos poude dizer se os p r ínc ipes 
g o s t a r a m da sopa e a p r e c i a r a m a mayo-
naise * E n t ã o eu , sabendo q u e os pr ínc i ­
pes j a n t a r a m no Bee thowen , hei de 
ficar sem saber se elles foram L u c u l o s 
ou Succis ,se lhes a g r a d a r a m os v inhos , 
se o d « « r f não lhes deu «abo dos im-

periae^ e s t ô m a g o s c v í sce ras subja­

cen tes? 
N ã o ! P ro t e s to . T o d a vex que o« 

j o r n a e s mo dianerem q u e os p r ínc ipes 
j a n t a r a m — fosse n<> B e e t o w e n , t i s se 
no Renaissance — e u , quo n u n c a pn le 
ac red i t a r q u e p r í n c i p e s de s a n g u e f-s 
sem capazes de j a n t a r , exijo q u e 
elles me a i g a m q u a e s os p i t e u s q u e 
sabo rea ram os a u g u s t o s e qua<*« a s 
d r o g a s q u e i n g e r i r a m . 

Se os j o r n a e s mo nfm - i p l i c a n m t u d a 
por miúdo , eu mancommuno-mo c o m o 
I I d'Africa e faço de súc ia com elle a 
revo lução soc ia l . 

Não foi acontec imento cap i t a l - - por­
q u e não foi oceor r ido na Cap i t a l — o 
confiirto h a v i d o om U b i en t ro o Dr . 
Mesqui ta B a r r a s e o Juiz . de Dire i to da 
comarca , Dr . An tôn io Coza r io . Ag.ira , 
pt>r<hn,e a p ropós i to d*isso, pega ram-se 
pelos apedidos os Srs . conse lhe i ro AíTon-
so Celso e Cezarío Alvim, sog ro c i r m ã o 
dos conflictentes. N a t u r a l m e n t e toda a 
família descerá á a r e n a e é p r o v á v e l 
q u e haja a l g u m a coisa q u e ve r . Feliz­
mente a or igem do facto parece q u e é 
toda pol í t ica; e ass im, como a d ig n id ad e 
pol í t i ca differe m u i t o da d i g n i d a d e i n ­
d iv idua l commum, a h o n r a s a h i r á i l lesa 
do combate i nc ruen to . 

A munic ipa l idade da cor te eatá redu­
zida a dois ve readores , dizem folhas de 
hon t em. E s s a s folhas exp l i cam as ra­
zões do phenomeno , m a s exp l í cam-n ' a s 
de u m a mane i ra tão confnsa, q u e só po­
derei expl ical-as ao meu lei tor q u a n d o 
a lguém me expl icar a m im a expl ica­
ção . 

A mim o q u e me parece é que não se 
dever ia ma i s bu l i r n a q u i l l o . Acho pre­
ferível dois a v in te e um v e r e a d o r e s , 
p o r q u e n inguém é capaz de me conven­
cer de que dois não sejam menos d a 
q u e v in te e u m . O r a , como is to de ve­
r e a d o r e s - q u a n t o menos m e l h o r , e u in­
clino-me a pedi r q u e , o n nos de ixem ficar 
a p e n a s os dois , ou q u e nos dAam a i n d a 
m a i s menos . U m ve reador , um verea­
dor é q u e é r a del ic ia! . . . N ã o ; n e n h u m , 
n e n h u m vereador é q u e se r i a o i d e a l ! 

T a m b é m , n ã o me a t r evo a pedir menos . 
E u cá sou r a soave l . e co rda to como u m 
corde i ro . 

Nes t a s e m a n a q u e n t e . d e ca lo r a rden­
t í s s imo , foi o q u e h o u v e de chronif iea-
v e l ; n a d a de novo , nem u m e s c â n d a l o , 
nem coisa n e n h u m a . T u d o mor to , t u d o 
p a r a d o , t u d o frio. 

De onde se pode conc lu i r q a e a s s e * 
m a n a s q u a n t o m a i s q u e n t e e — maia 
fr ias . 

Com f r a n q u e i a : E u t i n h a p r o m e t t í d o 
u m p a r a d o x o ou coisa q u e o valesse ; 
m a s não o p u d e a r r a n j a r nem a cace te 
e peço ao le i t a r q u e a g ü e n t e «ase 
q u e a h i fica. 

E não me torça o n a r . . . 

•TllINüÀL 
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CARTAS DO OLYMPO 
i i 

Quando hontem vim, contendo a ca>ro 
o l.arjf« troto doselhontes, 
Eo olh-ir lancei, do carro augiwio 

Aos horizontes. 

Ioda n* fvtivUas eram qinola< 
Nu tilmocõo, velando, em paz... 
Hunjo os coroeis, as áureas seitas 

Tiroaorarcuz-

Kil-as de súbito, no inflndo 
Painmo azul e resplendente, 
Ao ver-m.\ tremulas, fugindo 

Rapidamente. 

Delive-as: — « T,i: .[ue pressa a rens-í. 
Amigas minhas.' de vagar T 
For que razão vos alvoioça 

O meu olhar r 

Cuidais que ó dia ? Vim mais cedo 
Para íalar-vms um momento.»— 
Pariram, li vidas de medo, 

No ürmamento. 

— « Quebouvo.denovo?» — E uma, acor­
dando 

Como de um exlasi, agitou 
A chawana viva, e, a voz alçando, 

Principiou: 

— « Que espanto, Apollo ! Em caleírios 
De estranho pasmo, as almas tremem; 
E num concerto de elogios 

Os prelos gemem. 

Que concepção .' que bello estudo.' 
Que estylo terso e natural.' 
Que lindo enredo sobretudo, 

E que moral í 

Amélia Smith .' Amélia Smith i 
( Numa sò voz a imprensa exclama) 
Certo não ha drama que imite 

Aquelle drama i 

titânio incenso o litterato 
Cercado tem, que até lhe vão 
— Dizem alguns—dar o retrato 

N u m medalhão — » 

Falou segunda:— « Uma algazarra, 
Um cavaignac atrapalhado, 
Vm jornalista prezo á garra 

De um deputado... 

O deputado em ruria impelle, 
A bln^pliernar contra o Jornal, 
O jornalista C. de L. 

Ao tribunal. 

Mas o coelho — cousa estranha í — 
Busca-se em meio do caminho: 
Porque afinal sempre a montanha 

Pare um ratinho. »•— 

Disse terceira: — «Triste sorte 
A do Brazil! coitado.' além 
De tudo mais que lhe dá morte, 

Eti:*. também: 

Setenta e trez... seringa ao hombro, 
E em punho o íorceps e a lanceta: 
Trazem de Hippocrates o assombro 

Na beca preta. 

AU que desgraça para os povo-' 
yue ameaça fúnebre Não v§á ? 
Seí?nta e trez médicos novos, 

Setenta e três f 

E ert-os em campo, aterradores, 
Os inimigos, era conversa: 
Engole o cholera aos doutores, 

Ou vice-versa?— ». 

E a quarta: — « Olá' que galhardia .' 
A rereànÇa... >•—Ea quinta: — « 0!é ' 
Nem em íuneçoes entrar podia 

Com melhor pé-' — » 

E a sexta... e a sétima... Faliavam 
Nuru vozearenfebrecido, 
E a enorme abonada abalavam 

Com o alarido... 

Mas dei de rédeas, e na ilharga 
Oscorceis lépidos feri... 
E ao dia ancioso— a porta larga 

Do Oriente abri. 

Logo ás primeiras luzes, ella> 
Tod.is sumiram-se assustadas, 
Como um lebanhn de ^azellas 

Alvoroçadas... 

Venus, porém, límpida e pura 
Como uma j erola deOphir. 
Permaneceu na ímmen-a altura 

Sem nada ouvir. 

E vi que, em extasi pro undo, 
Alheia a tudo, o rosto bello 
Venus volvia para o mundo. 

Para oi.astello. 

E attento, ao óculo pregado, 
Também em extasi,— notei 
Que a namorava extasiado 

0 olho de um rei.-

PHEBO-APOLLO. 

A CRITIQUICE 

O Sr. Sylvio Roméro. na quasi com­
pleta ausência de critica litteraria entre 
nós, vae, cada vez mais, assumindo 
uma dictadura funesta e incompetente, 
á qual urge oppor, pelo monos, a re­
sistência de um protesto. 

Os mais capazes,—não de enfrentar 
com aquelle escriptor, que não é para 
ahi nenhum gigante, nem sequer ad­
versário que reclame competidor de 
grande alento,—os mais capazes de 
corrigii e encaminhar, ou, em outro 
ponto de vista, de dar a conhecer a 
nossa poesiii,—críticos como Machado 
de Assis, ou Araripe Júnior, ou Capis-
trano de Abreu, ou Carlos de Laet, ou 
Macedo Soares, ou Octavíano, ou Joa­
quim Serra, ou Joaquim Nubuco, dei-
xam-so ficar mudos e inertes, emquanto 
o Sr. Sylvio,—talentoso e instruído sem 
duvida, mas obeso de vaidade, vOsgo 
de rancores, e, principalmente, sem 
nenhuma aptidão especial para apre­
ciar poesia, porque é um detestável 
poeta, sem comprehensão nem senti­
mento dos segredos da arte, — vive a 
distribui,!' diplomas de mérito poético, 
á lei de suas syinp.ithias e prevenções 
pessoaes, quasi sempre injustas. 

O seu artigo—« Estudos de critica litte­
raria, idéia geral do romantismo bra-
zileiro,« estampado na Gazeta de Noticias 
de 2o de Dezembro, é exemplo fiel do 
que deixamos dicto. 

Nesse artigo, aliás um dos mais sen­
satos do auctor, ha iniquidades d'este 
jaez : apresentar Fagundes Yarella , 
que è para muitos o nosso primeiro 
poeta lyrico, no mesmo plano de Frauk-
lin Doria, Gomes de Souza e Bitten­
court Sampaio, como mero satélite de 
Alvares de Azevedo; pretender que 
Castro Alves houvesse sido sectário de 
Tobias Barreto ; nomear como discípu­
los de Victor Hugo, sob a influencia 
indirecta de Castro Alves, Carlos Fer­
reira e Mello Moraes Filho, omittindo: 
entre os nossos que reflectiram a grande 
luz da Legende desSiécles e dos Chdtiments, 
—os mesmos José Bonifácio e Pedro 
Luiz, os poetas do Redivivo e da Terri-
büis Dúa, apenas citados como lyricos; 
do grupo capitaneado por Alvares de 
Azevedo, —o Luiz Delíino da Solemnia 
VerL.r.e entre os novos—, muito mais 
que Carlos Ferreira e Mello Moraes 
Filho,—Assis Brazil, Affonso Celso Jú­
nior, Valentim Magalhães, Fontoura 
Xavier; deixar de citar, entro os nossos 
poetas notáveis, além dos últimos qua­
tro aqui nomeados e de outros não 
poucos, Machado de Assis, Almeida 
Braga ( Flavio Hei mar), Maciel Mon­
teiro. Guimarães Júnior, Joaquim 
Serra, Octavíano, Minoel Antônio de 

Almeida, Américo Lobo, Brazilio Ma­
chado ü Ezequiel Freire, tendo tido 
entretanto o inqualificável desemba­
raço de nos impingir ainda uma voz o 
nome de um Sr. Altino de Araújo, tão 
poeta e cremos quo tão sergipano como 
o próprio Sr, Sylvio. 

A justiça que só agora começa a 
prestar a Luiz Delíino, deve-a o inspi­
rado poeta, — ó duro, mas forçoso di-
zúl-o, — unicamente aos louvores que 
teceu, pela Gazetinha, aos Dias e Noites, 
do Victor Hugo da Escada. 

* 
Menos acceítavel ainda do que aquelle 

outro artigo é, como especimen de 
critica litteraria, o que publicou o 
Sr. Sylvio na Gazeta de 30 do mez pas­
sado, a propósito do marquez de Sa-
pucahy, com um curto, verdadeira­
mente curto, olhar sobre a nossa poesia 
elegíaca. 

« Três se me antolham, escreve o 
Sr. Roméro, em todo o lyrismo brazi-
leiro as peças elegíacas de valor, e nas 
quaes um sentimento real e positivo (?) 
cóa atravez da simplicidade da fôrma.» 

Quaes são as três ? São os versos, re­
almente lindíssimos, do marquez de 
Sapucahy, que transcreve; são depois 
uns versos medíocres de Laurindo Ra-
bello, que os tem,valha a verdade, mais 
notáveis ; e, por ultimo, umas quadri-
nhas, de simplicidade muito estudada 
e pretenciosa, do indefectível Tobias. 

Fj mostra o Sr, Sylvio desconhecer, 
—ou, se não desconhece, mostra não 
comprehender devidamente,—a incom-
paravel elegia de Varella — o Cântico do 
Calvário, a singela e encantadora elegia 
de Octavíano—a Flor do Valle, e a Boa 
Vista de Castro Alves, a volta ao lar 
paterno, já êrrno e abandonado, sob 
cuja melancholica inspiração também 
Brazilio Machado escreveu, nas Madre-
silvas, a formosa elegia das lluinas. 

Qualquer d'esfcas poesias é, no gênero, 
incomparavelmente superior ás de Lau­
rindo e Tobias, ante as quaes se exta­
sia o Sr. Roméro num embasbacamento 
que lhe ção abona muito a solidez do 
critério—e do queixo. 

Valença, Janeiro de 1887. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

ANJO ENFERMO 

Geme no berço, enferma, a criancinha 

Que não fala, não anda e já padece... 

Penas assim cruéis porque as merece 

Quem mal entrando na existência vinha ?'.. 

O' melindroso ser, 6 filha minha, 

Se os ecus ouvissem a paternaprece, 

F. a mim o teu so/frer passar pudesse, 

— Goso ms fòraa dor que te espesinha... 

Como te aperta a angustia o frágil peito! 
E Deus, que tudo vè, não t'a extermina, 
Deus que é bom, Deus que é pae, Deus que é per­

feito... 

Sim, é pae, mas,— a crença nol'o ensina:— 

— Se tio morrer Jesus, quando homem feito, 

Nunca teve ltma filh-a pequenina!.. 

AFFONSO CELSO JUyiOR. 

«AMÉLIA SMITH 
A recente obra do distineto escriptor 

Escragnolle Taunay nào está infeliz­
mente na altura do nome illustre de 
S. Ex. Se ella fura publicada ahi por 
qualquer principiante ou qualquerdes-
protegido das tepidase acarinhadoras 
azas do officialísmo, é natural que a 
estas hora3 o mísero auctor estivesse já 
apodrecendo enforcado no mastro gran­

de do ridículo, o com toda a certeza 
cada um dos jornalistas militantes 
d'asta boa terra teria pendurado já nos 
pés da victima todas as pilhérias que 
lhe sobrassem, das suas chronicas de 
obrigação. 

Mus o auctor de Amdia Smith tem re­
galias que o salvam da forca ; de sorte 
que, á proporção que os senhores criti-
ticos vão dizendo cá fora quo o drama 
do Sr. Taunay é um aleijão litte-
rario, na imprensa vão se suecedendo 
os elogios a rospoito da obra, e até pa­
rece que cada qual dos jornalistas não 
quer gastar menos louvor do que 
aquelle que o precedeu. 

Os pobres dos Srs. críticos tOm se 
visto em uma posição verdadeiramente 
critica : De um lado a oonsciencia a re­
clamar o encarnado, e do outro a conve­
niência a exigir o azul. 

D'ahi esse híbrido derramamento de 
opiniões roxas que se tem entornado 
om cima do livro do Sr. Taunay. Este 
diz que a obraé um conjuucto de cousas 
medíocres e ruins, mas que o resto é 
bom ; aquelle que ella não é romântica, 
mas que também não é naturalista, 
sem contudo deixar de ser romântica 
e sem deixar de ser naturalista; este 
outro, sentindo escrúpulo em.dizer bem 
do livro e ao mesmo tempo não que­
rendo dizer mal, chama de fora um 
amigo do auctor, entrega-lhe a vara da 
critica, e passa a ensaboar-se na bacia, 
em que Pilatos lavou as mãos; aquelle 
outro, entalado na posição de critico 
aggressivo e implacável que elle pró­
prio arranjou para si,tremendo receioso 
de marear os seus alvarás de julgador 
independente e ao mesmo tempo tin­
tando com o medo de desagradar a um 
senador do império, tinge que sopra o 
amor próprio do auctor, mas não des-,' 
cerra os dentes, e finge que o morde,? 
mas não abre a bocea. Um declara que' 
o trabalho do Sr. Taunay é um excel-' 
lente drama, mas que não se presta a 
ser representado ; outro que elle é uma 
das melhores producções da litteratura 
brasileira, mas que se deviam supri­
mir o primeiro e o ultimo acto, a me­
tade do terceiro e uma parte do segun­
do; outro quo a obra demonstra mais 
uma aptidão litteraria do brilhantissi-' : 
mo e admirável talento do Sr. Taunay, 
mas que foi'feita para reclame da pro­
paganda da grande immigração, con­
trapondo a robustez britânica de Smith 
ao depauperamento do Dr. Castro. 

Roxo ! roxo ! Tudo roxo ! nem uma 
só opinião livremente encarnada l 
nem uma sò opinião francamente azul! 

Nós, porém, gue nos compromettemos 
com a nossa consciência de jornalistas. 
a nunca faltar á sinceridade em ques­
tões dè arte ; nós, que, entendemos (jue-
o Sr. Escragnolle Taunay não precisa, 
para a gloria do seu nome, dos falsos 
louvores de quem quer que seja ; nós* 
que achamos que taes tisonjas são tão 
leias para quem as faz,como para quem. 
os recebe ; nós que as julgamos um 
attentado contra o direito dos poucos] 
brasileiros que conseguem enriquecei] 
as lettras pátrias; nós decla ramos que 
a obra do Sr. Taunay ó summamente 
medíocre ; quer encarada pelo lado da 
concepção; quer pelo lado da forma; 
quer pelo desenvolvimento que lhe deu 
o auctor. 

Como concepção é immoral, mes­
quinha e prosaica; como drama é irre-
presentavel ; corno forma é mal es-
crjpta. 

Immoral, porque tenta engrandecer 
e tornar sympathico do publico ura 
casal de miseráveis vulgares que se 
chafurda na degradação de amores in­
confessáveis,illaqueando a bòa fede um 
pobre homem de bem ; é mesquinha, 
porque não ha em toda ella uma scens, 
uni episódio que nos eleve o espirito, 
que nos enthusiasme ; não ha uma 
d'essasphrases,uma dessas palavras que 
ás vezes surgem em meio de um livre 
e sobre as quaes o nosso pensamento 
fica a girar impressionado como se ge­
rasse sobre a aresta de um diamante; 
nào ha um facto que nos apresente uma 
observação real, uma impressão sifl-
cera da natureza ; alli é tudo terra a 
terra, sem nunca ser da terra ; é um 
ideialísmo a meia tinta, embaciado e 
fusco, sem estrellas, sem lagrymas, sem 
risos, sem dores de homem nem ale­
grias de anjo. Para ser uma obra 
ideal—falta-lhe a poesia ; para ser uma-
obra naturalista — falta-lhe a verdade. 

Amélia Smith.a protogonista do dra­
ma, é filha de uma família da Bahi«l 
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«ente muito rir i, e, ao que parece, no-
bre.jorqu-: f,iz questão de canta mesmo 
njiri um inglez. 

lá des I-: aqui come-aa verdade a 
gemer. 

Amélia vr-m com os s<ma para o Rio 
de Janeiro o com ella um primo, rapa/. 
de muito merücimonto,bem empregado, 
que a adora e é correspondido. \*Mu 
rapaz e pede-a em casamento, mas Amé­
lia, posto queo am<\ entrega-se do pó 
X>'ÍM ruão a John Smith inglez milionário 
que i» toma por esposa, como tomaria 
Qualquer nutra; toma-a parque elle 
chegou ao» U annos e precisa casar 
•eja lá com quem fòr. 

Feito B.-*t's negocio, a verdade enxuga 
as lagrymas o o auctor passa a esponja 
no primeiro acto, fazendo deHnpparecer 

f ior uma vez o tal apaixonado de Ame­
ia e com ello os outros personagens, 

menos a protogonista e o inglez. 
Decorrem intda menos de cinco an­

nos entre u primeiro o o segundo acto; 
ontão Amélia está muito bem casada 
com Smith,n io se lembra nem por som­
bras do outro, e durante aquelle es­
paço do tempo tem com muito prazer 
observado que o seu marido a extre-
moce, e que é o modele dos homens, 
muito terno, delicado, forte, leal, um 
poço do honradez, e com dinheiro de 
sobra para accudir a todas as regalias 
quo ella por ventura ambicione. 

Amélia ama já o-marido, não por um 
caprichoso o pueril impulso de mo­
mento, mas por uma especío de admi­
rarão calma o perseverante quo pouco 
a pouco u foi penetrando o que afinal 
se converteu om um amor profundo, 
solido, cheio de inefável doçura e res­
peito. 

Aquolle homem.de caracter de ferro 
e coração de pomba conquistou-a á 
força de desvellos de todo o instante. 

Amélia então, visto que ama seu ma­
rido, visto que reconhece que elle é 
o melhor dos homens, e visto quo 
tem milhões ás suas ordens, toma um 
amante. 

Ah ! mas este amante, para transtor­
nar assim a cabeça d'aquella mulher, 
ó com certeza um ente notabüissiino, 
è algum gênio I talvez um artista cele­
bro, ou algum conquistador de mundos 
•comoiNapoleão, ou algum saueto tão 
notável como S. Francisco de Paula I 

Qual historias! Esto amante é sim­
plesmente o Dr. Castro um sugeito que 
não teve constância em nenhuma das 
carreiras que abraçou e que as foi 
abandonando, por falta de disposição 
para trabalhar, e que aos 40 annos 
vive da mão em mão pela casa dos ami­
gos, cujas mulheres vae prostituindo 
escandalosamente; um palrador dos 
salões, que tem repentes, que nem o 
diabo pôde com elle; um sujeito que 
•chamou D. Qui teria Salles sabiá de 
chino, e fez furor com esta pilhéria na 
melhor sociedade do Rio do Janeiro ; 
•emftm, um sujeito que ó« a coqueluche 
do todos» como diz o auctor da obra 
«ora muita graça e summa propriedade 
de eslylu. 

E como é que o auctor apresenta ao 
publico este vadio perigoso, que anda 
u dosencauihihar as mulheres dos iu-
glezes"? 

O auctor apresenta-o como um ente 
superior, cercado de um certo presti­
gio mysterioso e poético, que o torna 
irresistível; o auctor pretende impiii-
gil-o como homem de talento, ful-o 
langorosamente enfastiado pela vida, 
affectando tédios, dessilludido pela po­
lítica, pelas lettras, pela advocacia, 
pelo amor, por tudo; um manque no fim 
5e contas,um mostrengo sem dignidade 
•equeso veio ao mundo para viver entre 
os braços de mulheres casadas de moral 
tão podre como a d'elle. 

Mas, o auctor, que parece fazer ques­
tão de que este typo caia na sympathia 
da platea, enfeita-o ainda com um bri­
lhante amor ti liai, apresentaudo-o como 
o mais apaixonado e fervoroso dos 
filhos. 

E como ê que o auctor apresenta ao 
publico a complico do semelhante pa­
tife, a Sra. D. Amélia Smith, 

Apresenta-a como uma martyr. uma 
pobre senhora que, num momento de 
vertigem, peccou ; mas quedepois.no 
remorso, pagou com as lagrymas o ca­
pital e mais os juros do crime. 

Bella moral! 
E' uma saneta, não ha duvida, como 

disse o critico da Gazeta de Noticias. 
Ora, se Amélia Smith tendo um ma­

rido milionário, terno e generoso, 
entregou-se para se divertir ao büontra 
do Castro, perguntamos nos ao Sr. Tau­
nay que fará eatão a mulher de um 

amanueu-í'! ou do urn guarda-livros IU-J 
viva do migro <>r l-:na to d-j i n t i i i o e 
não gose uma so 11-> regalia» !•; iue 
áquella d^frueta t 

So Amélia é martyr, a outra o que 
deve ser então? 0 publico o que deve 
votar lhe?—Lastima, veneração ou des 
prezo i 

Se, como di-ise o critico da Gazrti, 
Amélia é saneta porque teve um aiti.iate 
então o que não será o complice delia, 
o Castro, que teve muitas ? 

Quanto ao urdímento da peça acha­
mos que o primeiro acto deslíga-so 
inteiramente do segundo e o terceiro 
divorcia-se do quarto, a bofetadas. 

Os episódios mio se unem, e os per­
sonagens secundários odeiam-se figa-
dalrnente; não ae dão, não querem 
saber uns dos outros ; ali cada uni 
chega, dá o seu recado e adeus—adeus 
para sempre. 

Ha no primeiro acto uma commissão 
de senhoras que chega a incommodur 
os nervos, tão falsamente é pintada. 
O auctor remontou ao tempo em que 
se fazia consistir a graça de uma scena 
na estravagancia do nome dos perso­
nagens. 

No segundo acto ha um addido de 
legação que só fala em hespanhol, en­
raivecendo com isto ao pobre do inglez 
a quem o Sr. Taunay não cousentio 
que fallasse a sua Lingoa. No terceiro 
acto ha uma D. Arminda que enfia pela 
casa do Smith sem se saber porque, 
tanto mais que ella já tinha sido no 
acto anterior posta d'ahi para fora; 
o que lembra uma scena do Maitre 
daforges e outra da Princeza Geortjc. 

E ha também um homem que vem 
matar-se no corredor do inglez, porque 
a mulher fez com elle o que todas as 
outras senhoras do drama fizeram com 
os competentes maridos. 
r No ultimo acto ha um medico que 
descarrega uma longa prelecção sobre 
phisiologia, na qual, diz o auctor em 
uma nota, está o ponto delicado da 
these discutida na obra, mas também 
declara que, em caso de conveniência 
scenica, devem supprimil-a; o que nos 
leva a acreditar que a obra do Sr. 
Taunay tem duas vistas *. uma com 
these, para quem gosta, e outra sem 
these, para os mais. 

Na ultima scena Amélia fica como 
louca, e o filho que ella houvera do 
büontra, morre ; morre de enfermidade 
herdada do pae— naturalmente d'a-
quella maldicta coqueluche de que s; 
trata no segundo acto. 

Coitadinho ! 

Quanto à forma litteraria do drama 
do Sr. Taunay, uma coisa nos impres­
siona deveras; é aantypathia que S. Ex. 
tem aos pobres iulinitos pessoaes, 
postoque nos pareça infinitamente pes­
soal a obra. 

Essa untypathia, que qualquer ma­
lévolo poderia qualificar de desrespeito 
á grammatica, denuncia-se a cada passo 
uo livro ; por exemplo : no ultimo pe­
ríodo da pag.'31 e na segunda falada 
pag. "21 e na primeira linha da pag. 40 e 
na terceira fala da pag. 118 e na quarta 
da 119 e . . . 

E'verdade:Porque seria que o auctor, 
quasi todas as vezes que precisou em­
pregar um advérbio uu uuialoccução 
Gonjunctiva escreveu aliás ? 

Aliás Ú reticências, eis o quo abunda 
na obra. 

A respeito da collocação dos pronomes 
também tem S. Exa.um systema muito 
próprio.O livro principia com esta phra­
se: «Então isto lhe veio assim... de 
pancada? » 

Mais adeante, na pag. 1S :« Vocês a 
aturem: o 

Na 119, em principio de um período: 
« nos lamente sò. » 

E assim por deante. 
E o livrinlio está todo de principio a 

fim matizado de flores grammaticaes 
d'esta espécie : 

«E' toda pernóstica, aliás meia doida.» 
pag. 31. 

« Custei por vezes conter-me D pag. 4b 
«Não me atire nos abysmosdo deses­

pero » pag. õO, 
«Aliás ha bastante tempo que lhe 

cortam na pelle. » pag. OS. 
«Seremos os últimos a embarcar, 

tomes um veo espesso.» pag. 121. 
« Ha tantos annos que trato nesta 

casa. D pag. 138. 
E, como estas, outras. Mas.é bem p js-

sivel que o auctor nos observe que não 

*: ello quem falia e sim os « u s persona­
gens; nesse CJ-ÍO, porém, retrucaremos 
que e justamente uo arranjo do natural 
com o curto <|uu consiste a trle de escre­
ver di üug.i. Vejam-se para exemplo >•* 
filas d.H <• tmponezes nos romances J»-> 
Júlio Diiüz. São sempre de uma grand-
símplici Ia le, sem qu<-, todavia, w loen 
note a mínima incurreccãode yramma-
tic i, 

O seguinte peri J Jo.da p:n:. 11Ô. prova 
quão poue.i importância mereceu ao 
ülustre escriptor a forma do seu 
livro : 

« H.i dous paquetes, que tairiia mae 
me escreve afiliou vãmente.. . Scnte-so 
bastante doente...e o seu medico assis­
tente. . . etc » 

E, se a intenção do auctor ê dar KÍ-TI 
do quanto falam mal os brasileiros de 
qualquer classe porque, quando Amé­
lia diz a pag. 104 a escrava- « Creio que 
vae haver trovoa Ia. não C . » a mulata 
responde: «Xen/- mia doente... eu bem 
vejo... a trovoada é dentro d'alma »? 

Bem dizia a senhora que a rapariga 
era pernuitica, aliás meia doida. 

O titulo também não nos parece 
muito feliz. S. Ex. chamando o seu 
drama Amélia Sm;ih e não Amélia da 
Costa ou, por exemploámelKt di Fonse<>i, 
deixa margem a supporem que houve 
nisso a íutên ã > pueril «le lisonçear o 
paladar do publico, tão viciado pelos 
nomes estrangeiros. 

Chega-se a imaginar qre o marido 
de Ameüa é inglez so para dar um ti­
tulo estrangeiro ao drama. 

Parece que S. Ex. achou ir,-.\ Tesein-
divel que a sua heroina st chamasse 
alguma coisa como Olympta de Cleves ou 
Margarida Gautier, ou Retii-e Mauperrin 
ou Jennne Agre ou coisa que o valha. 

O Sr. Escragnolle Taunay, possuindo 
a responsabilidade do seu nume, dis­
pondo dos bons elementos que o cer­
cam, bafejado como sempre foi pela fe­
licidade, tendo, como tom,tanto talento, 
tanta actividade, tanta ülus;ia( .;ão e, 
tendo feito esperar por tanto t»mpn 
uma nova produc>;ào da huu penna, 
achava-se na ív^irictaobrigação de nos 
dar agora um livro de mestre e não col-
locar os seus amigos e os st us admira­
dores na triste contingência de,ou dizer 
ínverdades ridículas ou, o que ainda é 
mais doloroso, ter de confessar essas 
duras e espinhosas verdades que ahi 
ficam. 

13 de Janeiro de 18:37. 
ALVÁ-ALAZ. 

NOVA ALEGRIA 

Venha após tanta lagryma bebida 
E tanto fel provado, a doce e branda 
Alegria, onde a marcha flor se expanda 
Do sorriso, e eu de novo surja â vida : 

De novo, emfe ta>, gárrula e florida, 
A alma se rasgue inteira —ampla varanda 
Escancarada, de uma ede outra banda, 
Ao fresco e a luz, de alegre sol batida... 

Parta a lóusa ao sepulcroque a devora; 
E livre,assim, d'essa mortal tristeza, 
Desfeita em hymnos, vá pela floresta... 

Vá pelo mar... vá pelo azul a fora... 
Derramando por toda u Natureza, 
0 pouco de Ulusões que inda me re-ía. 

RLYHISDO CORRÊA, 

JORNAES E REVISTAS 

Interessantíssimo o u. 22 do 3o anno 
d'.i| Hlustração, que em Pariz se pu­
blica sob a direcção de Mariano Pina. 
Esta revista iüustrada pouco fica a 
dever ás mais importantes que, do 
mesmo gênero, se publicam na Europa. 
As gravuras são magistralmente execu­
tadas, sendo os assumptos escolhidos 
com grande talento artístico. 0 texto é 
sempre variado , collaborando nelle 
muitos dos mais notáveis escriptores 
portuguezes. Neste numero, destaca-se 
eutre outras bellas gravuras,um retrato 
do illustre Piuheiro Chagas,a_. 1-vlo de 
uma miniatura do seu jornal Cw/vto da 
Maniiâ. No texto—a excellente cUr»aica 

d- M.Pina . A tociedadt d* Iwtwi?. cart ..n 
humoriftlicafl d« .Mino.lí.it iui ,e In iHjru-
ra-*<-.com o primoroso -.* celúbr*- H meto 
de Borage sobre o riúm-.tpn* Anthnlogii 
de aunore» porluvu-z-s. *• cçno Dege­
nero d.» noMa inliii la 11 I' uitnas etqiu-
cidas.A lUuiirnç-w pron.ftt" couipçar n • 
próximo n. a publicará., li um imp r-
tanle trabalho de Júlio Oviar Ma ha io. 
intitula lo « Notai) para um dicri «ano 
dos portuguezes noiivi- j do nooi 
teinp». » 

Completou no dia <• lo corrente 1 ' 
atui"-, -í" existência i Pnteiwcia de 
S. Vaubi. Ao s-'0 proprietário o n 11-
.I.n---ti, ;"• Dr. llangel P- ' I iu i — felici-
tae-es. 

Está publicado o 1" numero JM IVa-
cellaria, u esp-rado poro» lico pau!i>t i. 
E' seu director o Ülustru philologo 
Julío Rib< ir.<. 

A Prorrllaria « ii.lj tom alvo, diz o sen 
director. nà" tem objectivo determi­
nado * vem pari luebir, porque a lueta 
•' uma fatali lade. porque a lucta è u 
vida. Bruialnient- franca. incnveuHMi-
temente sincera, toma por sua a divida 
de Kois<>eau, o hemisukhio de Jevo-
ual: — l itam impendere ver»—; »••;« tudo 
e sempre, custe n que custar, perca 
quem perder, dirá sobre <-s homens o 
sobre as cousas o que onteiidet' ser n 
verdade.,-

O presente numero, além le doís ma­
gníficos artigos de Júlio Ktbeiro. traz 
uma longa poesia de T-ixCiri li istos, 
o poeta dos Ritmurrs Vulcânicos, nm 
artigo sobre o Chnlrra, do Dr. Bordicr, 
um bonito soneto de WencOHÍan do 
Queiroz e um outro soneto ctuiosí-i-
simo de Duarte Ribeiro de Macedo 
(1729). 

Parabéns a Júlio Ribeiro e longa 
vida á Procellaria. 

O n. 2^7 d'0 Occidente, a brilhante re­
vista ülustrada, que npparece em Por­
tugal, além de vários artigos; o bi.dli.s-
simas gravuras, traz na sua primeira 
pagina um maginfleo retrato •)•• fallí;-
cido litterato portuguez Leite Bas­
tos. Gervasio Lobato na sn i Chronica 
Occidental registra com mão de mestre 
e em castigadas phrases o fallocimento 
d'este ülustro homem do letras, pran-
teando-o saudosamente. 

Acaba de apparocer o Brasil Illustrada, 
de propriedade dos Srs. Pinheir> ,< C. 
O seu primeiro numero é uma btiüiSM-
ma manisfestação do esplendido futuro 
que está reservado a esta reviit i, ondo 
as pennas de Felix Ferreira, Dr. Pires 
d'Almeida e outros burilam jndiciosos 
e interessantes artigos. Agradaram-noa 
verdadeiramente as gravuras que <v-
nam o seu texto, destacando-se, por 
admiráveis, a da primeira pagina »; a 
que represent i i barra do Rio le Ja­
neiro, reproducção de uma mu-iuh.ide 
E.Rouê le. 

O Brazil Illustrado è, pois. uma revis­
ta digna da coadjuvação puijIÍ-- i.e espe­
ramos que esta lhe não ha de faltar. 

Parabéns ao seu fundador, o hábil 
xilographo Alfredo Pinheiro e aoá seus 
redactores. 

Jornal do Domingo. Temos o n. A d'este 
auspicioso semanário litterario que t*« 
publica em Campos. Traz na sua pri­
meira pagina um artigo critico - \ t r e -
mamente^benevolo e gentil sobre o dire­
ctor d'esta folha.Asdeniais paginas vêm 
üluminadas por trabalhos poéticos de 
Raymundo Corria, Alberto doliveira, 
Alcibiades Furtado e outras. 

Ao Jornal do Domingo está reservado 
um bello futuro. 

A s perguntas de vários de nossos 
assignantes sobre quaes sejam os es­
criptores que na Gazeta de Noticias usam 
de pseudouymos satisfazemos com as 
seguintes informações : 

Jf-uiií Sênior «Balas de Estalo») e 
José Telha f « Macaquinhos no sotáo » •— 
Dr. Ferreira de Araojo. 

Rialto («Entre l inhas»; , Cantúmirim 
( a Ephemeridinas » - e Décio {* Balas de 
Estalo » ) — Dr. Dermeval da Fonseca. 

Mah>'lit> {x Gazeta de Hollanda») e 
LfUo «ibilas de Estalo» ) — Machado 
de ASMS. 

Canhanha a Canh.-:iho » ) e Ziy-Zug 
: « Bulas de Estilo » — Henrique Cha-
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da 
iv ( « Balas de Estalo») 

Bocuu. 
• Manuel 

Aonunciu-ae, ainda para esto mez, o 
apparociuieuto do mais um diuriu — As 
Novidades, Será redigido pelos Srs. Al-
cindo Guanabara, quo tanto brilhn»-
timno o importância deu á Gazeta da 
To. de, e Moreira Sampaio, quo so 
vao e3trei»r na imprensa diária. A 
administração ejtú a carj;o do Sr. G. 
Santos, ex-gerente Jo Diário de S"tici,is. 
S*ja bem vindo. 

ENTRE OS MORTOS 0 

A veucração pelos mortos e de todos 
os tunipos e de todos os paizes. O pró­
prio paganismo hellenico, que consu­
mia os coipos sobre uma fogueira tri-
umphal, fazendo do cadáver uma bel-
lissima flamma, venerava-os sincera­
mente. Cabe, porém, ao judaísmo e ao 
chribtiunisuio a gloria de mais cui­
dar ú'*s restos humanos, apezar de 
darem a carne á terra, lauçando-a á 
voracidade dos vermes; contra o que 
o Egypto sempre luctou, fazendo do 
morto uma múmia ou uma estatua, 
como bem disse Saint-Victor, petrifi­
cada em um bloco de balsainos. Os sel­
vagens em suas perigri nações levam 
ieligiosamente comsigo os ossos dos 
seus pães. E' uma consolação e um 
exemplo. Aquelles ossos que para qual­
quer toma mudez dolorosa da sphinge, 
são para elles de uma eloqüência im-
ponentissima: falam-lhes dos seus fei­
tos ; incitam-os ao prelio, encorajan-
do-os. 

A veneração pelos mortos cremos ser 
um sentimento imposto não pela magua 
de não mais vermos aquelles que nos 
foram onaros, mas pela duvida que 
temos sobro o futuro desconhecido quo 
a morte nos prepara. A lagryma com 
que regamos hoje o corpo frio de nossos 
pães é amanhan o pranto bemdicto 
que os nossos filhos verterão sobre 
nós. 

Na nossa vida, sempre illuminada 
pelos olhares e conselhos dos que nos 
querem, o tempo incumbe-se de, na 
ausência d'estes, dar-uos a saudade — 
sombra puríssima e consoludoru dos 
que partem para o desconhecido ; som­
bra que cresce e que se avoluma dentro 
em nós á proporção que se avoluma e 
cresce o sol dos nossos dias. 

Á fogueira do paganismo hellenico, 
derramando pelo ar com o seu pennacho 
ignifero o cremòr dos corpos, não tem 
para nós a supremacia e a piedade de 
sete palmos de terra vigiados por uma 
cruz. 

0 cemitério é o emblema da egual-
dade. Cada sepultura é o marco de uma 
existência. 

E'precÍso que cada homem diga,como 
Job, á podridão: —Tu és minha mãe ! 
— fe aos vermes:— Vos sois meus irmãos 
e minhas irmãs! 

Mas o homem ,por onde quer que 

Sasse ha de deixar o rastro da sua vai-
ade e fraqueza. E este rastro, vemol-o 

ujscom verdadeira magua, estenJer-so 
até os logares reservados para os mor­
tos- Os nossos cemitérios são paginas 
•vivas e tristíssimas do nosso máu 
gosto. 

Que idõas piedosas pode despertar a 
multidão confusa d'aquellas sepulturas 
ornamentadas por péssimos mármores 
e o luxo, sem qualificativo, dos epíta-
phios tumulares? Se vó.s, como muito 
bem diz Lavalette, me disserdes que o 
vosso marido se chamava Bernardo e 
que éra conselheiro d'Estado ou espe-
cieiro, pouco me interessarei, mas po­
derei* esperar que eu creia; mas 
se ajuntardes : — Bom esposo, sua viuva 
incansolavel, etc, não tendes direito al­
gum á minha confiança. 

Também assim pensamos. 
Como é imponente a singeleza dos ce­

mitérios das vülas! Como elles nos 
falam do que ó eterno e mysterioso ! 
E' que os mármores não chagam lá, 
e apenas sellam-se os túmulos com uma 
lage onde se burila singelamente o no­
me d"aquelles que ali dormem o eterno 
« profundíssimo somno. 

Os epitaphíos tocaram, a nosso ver, 

sobre 
A leitura de um artigo de S. Lavalette 
oaeetaiierios d.' Pariz, despert on-nos 

sobre os nossos cemitérios. 

o ultimo extremo do ridículo. Não ó 
diffieü ver-se em qiialquer dos nossos 
cemitérios inscripçoes que nos desper­
tam pruridos tio gostosas e estridentes 
gargalhadas. Não é raro ler-se sobre 
a tumba do um homem que durante a 
vidu foi o ilagello dos orphãos e das 
viuvas, o seguinte : Aquijaz F. que foi o 
amparo dos infelizes : bom amigo e cidaddo 
exemplar. Seus herdeiros agradecidos. 

Sobro a sepultura de uma criança 
lemos um dia : Aqui jaz o innocentc c ca­
ridoso (!) Arthur; morreu com 12 mezes. 

Sobre a de uma esposa medonha: Aqui 
jaz F. amais exemplar de todas as esposas. 

Além d'estes, outros e outros epita­
phíos, onde a grammatica o a ortho-
gruphia não tiveram, como a verdade 
não a teve, a honra de serem respeita­
das. 

E' uma vergonha I E' uma mania in-
sunportavel! 

Lembro portanto, como Lavalette, ás 
edilidades do meu paiz, a creação de 
uma tarifa para os epitaphíos, já que 
existe urna para o solo. Este imposto 
será progressivo. As qualidades vulga­
res pagarão uma somma pouco eleva­
da. Por exemplo: 

Bom esposo JOJSWO 
Excellente esposo lOfjOOO 

Ella augmeutará nas qualidades ra­
ras, assim: 

Bomguarda nacional 403000 
Excellente cidadão 80/JOOO 
E assim por deante. 
E como estamos em épocas de eco­

nomia, além d'esta fonte de riqueza, 
lembro uma outra: imposto sobre as 
ornamentações das sepulturas: 

Um jardim , 25f)000 
Uma floresta oOffOüO 
U m a cruz de mármore com 

pedestal de grani to fingin­
do pedras amontoadas UOflOOO 

Uni anjo de marmoredentro 
de uma capellinha de dito. 80/1000 

Assim por diante, tal como o imposto 
sobre os epitaphíos. Sempre proporcio­
nal á vaidade. 

E para complemento d'estas idéias 
lembro também ás edilidades mais esta 
renda: imposto sobre as pessoas que 
forem visitar os cemitérios uo dia de 
finados. 

Quem for visitar os seus mortos com 
tençãü de ver as namora­
das, etc.paga de licença.. 150000 

Quem para lá levar bahús 
com fiambre, queijos, do­
ces, vinhos, etc 300000 

Almoçoe jantar sobre uma 
sepultura õOflOOO 

Um banquete obr igado a 
tochas 600000 

Ent rego pois ás edil idades de meu 
paiz estas idéias que são infallivel-
mente maravi lhosas , crente de que o 
único meio de acabar-se com as vaidades 
fúnebres é sobrecar regar os parentes 
inconsolaveis e muitas affeiçoados e amigos 
dos defuntos de impostos' pesadíssimos. 

Quem quer luxos—paga-os, na vida 
como na morte. 

PICOLINO 

MORS ET AMOR 

A A L B E R T O S I L V A 

Punge-me o coração não sei que funda 
Uagoa ao ver-te, não sei que assombro ignoto 
Minhfalma inteira de negror inunda. 

Triste e profundo amor eu te devoto; 
Prendes-me pela sombra que em teus olhos. 
Gomo de lagrima invisível, noto. 

Transportas-me a um deserto todo escolhos. 

E eu não sei se tu me amus ou me odeias: 

!fegas-me da alma os Íntimos rtfolhos. 

Olhas-me e tens das mágicas sereias 
So olhar o canto, que ora me regella 
O sangue e que ora escalda-m'o nas veias. 

A lua dos olhns teus minh'olma esirélla, 
Mas teus olhares dentro do minh'alm* 
São t»mo cirios dentro de um» ceila. 

Como o pássaro tímido, que espalma 

0 oôo, o vôo espalma, em te buscando, 
Meu pensamtnto, que a esperança acalma. 

Mas a tllvsào dtsfaz-se logo quando 
Chegas-me dentro d'altna, como um astro 
Que brilha, o mar e a terra dominando. 

Chegas, mas tanta luz me põe de rastro, 
Por terra; tremo, tremo e raf-me áquella 
Calma com que os mjus cânticos enastro. 

Quasi morro ; entretanto, minha bella, 
Viver não posso sem a tua imagem 
Pairando sobre mim como uma umbella; 

1 iver não poso sem que na ramagem 
Do arvoredo te escute a voz sonora 
ÀVa dos pássaros limpida lingoagem ; 

Sem que te veja a sombra a toda hora, 

A cada instante juncto a mim dizendo 

Coisas mais doces do que a luz da aurora^ 

Coisas que vão matando-me, e doentia 
Vou d'esta morte que me dás aos poucos, 
Que uot poucos com prazer ou vou sorvendo. 

Sonho, deliro, illudo-me com loucos 
Pensamentos, forjando loucas magoas; 
Se um canto soa, escuto uns gritos roucos. 

E as minhas itlusôes de outrora, trago-as 
.Yo mentctcomo um rio daslisando 
Por entre rochas e por entre fragoas. 

Vão espectros o espaço pocoando, 
Alas de corvo abertas, e crocita 

.Yo garganta uma voz,de quandn em quando. 

Tremi-, tremo, que tudo a mim me fita, 
8 do relógio o pêndulo, que bate 
Perto, é teu seio que por mim palpita. 

E este delírio mata~me e me abate 
Este sonho; e tua voz em doce harpejo 
Ouço espantando o horror, como um rebate, 

Morro se te não vejo,e se te vejo 
Matas-me! e nada ha mais que vença e corte 
De ver-te sempre o sofírego desejo, 

Q'te me dá vida e ao mesmo tempo morte. 

Cârte— 1887. 

RODRIGO OCTAVIO. 

BELLAS ARTES 

EXPOSIÇÃO DOS ALUMNOS DA ACADEMIA 
DE BELLAS ARTES 

A exposição realizada por um dos gru­
pos de alumnos d'esta academia, é rnais 
uma prova do aproveitamento que 
têm tido e da dedicação dispensada á 
carreira que seguem. 

Entre os trabalhos expostos, são me­
recedores de elogio um quadrinho do 
Sr. Pinto Bandeira, as aquarellas do 
Sr. Raphael Frederico e uns estudos 
do Sr. Eduardo de Sá. 

O quadrínlio do Sr. Bandeira repre­
senta um canto de vivenda. A cor é 
feliz e o desenho perfeito. Por mais este 
trabalho o talentoso alumno torna-se 
credor de louvores. 

O Sr. Raphael Frederico tem feito ver­
dadeiros progressos no estudo de aqua-
rella. Hxceptuando o quadro do Sr. 
Bandeira, são os trabalhos do Sr. Ra­
phael os que mais chamam a attenção 
dos visitantes. A côr é bem lavada e 
brilhante e, pelo que se observa na 
maior parte d'esses trabalhos, é a natu­
reza o principal cuidado do laborioso 
alumno. D'entre 03 seus estudos de 
flores ha alguns dignos de nota pela 
frescura da cór e pela verdade do 
contorno. 

Nas duas vistas de uma das pontes 
do Jardim da Acclamação encontram-se 
expressas qualidades que nos fazem 
acreditar ter.em breve tempo, um 
aquarellista, senão notável, pelo menos 
bom. 

Os trabalhos do Sr. Eduardo de Sá 
são, em numero, inferiores aos que fo­
ram expostos no anno passado, mas 
vê-se que o alumno continua a estudar 
com o mesmo interesse. 

Entro os seus trabalhos sãodignosde 
menção, uma cabeça, pintada a óleo, ao 
ar livre, e uin outro foi to a pastel. 

Do Sr. Sobastião Fernandes, ha uma 
academia bem concluída e do Sr. João, 
Baptista diversos estudos que, compa­
rados com os seus trabalhos do anno 
passado, provam um grando adi­
antamento. 

Os Srs. Fiúza Guimarães o Castilho 
apresentam estudos de paizagem. 

Do Sr. Fiúza, ha dois quadrinhos á 
espátula que indicam certa habilidade 
para o toque; e os estudos ,1o Sr. Cas­
tilho, apezar de muito descuidados no 
colorido, são feitos com alguma 
largueza. 

O alumno Delpino expõe uma pagi­
na de caricaturas em que rovéla ver­
dadeira vocação para o gênero. 

Ha mais alguns trabalhos de que não 
nomeamos os auetores por involuntário 
esquecimento. 

Concluindo, é dever nosso dar o 
parabém aos expositores d'este anno, 
pela maneira brilhante com que se hou­
veram e pedir-lhes desculpa para a li-
geireza d'esta noticia. 

ALFREDO PALHETk. 

P. S. — Mme. Angéle Petit expoz, na 
antiga e conhecida casa Moncada, al­
guns trabalhos de pintura que dão pro­
vas de seu delicado gosto artistico e do 
muito estudo que tem feito. 

As gouaches são primorosamente pia-, 
tadas, e lembram, pela elegância do1**8, 

desenho, pela harmonia do colorido e " 
pela maneira d^ fazer, os trabalhos do Ji 
Sr. Langeruk. Os seus trabalhos a 
óleo são inferiores, mas, não obstante 
essa inferioridade, indicam que Mme. 
Angéle Petit tem a fibra dos artistas, e, 
talvez, em pouco tempo, conquiste 
umajusta nomeada. 

Pedimos-ihe consentimento para,d'es-
tas columnas, enviar-lhe o nosso fraco 
porém sincero parabém. 

No Salão Vieitas está exposto um 
prato pintado pelo laborioso e intelli-
gente artista Paganni. 

E' um estudo de flores, gênero a que 
o Sr. Paganni tem-se dedicado com 
verdadeiro interesse. 

As rosas que o artista nos apresenta, 
em um fundo de folhagem fjito com 
caprichoso gosto, tém a frescura e o 
viço das bellas flores de Maio. Oh! 
estas são rosas, são bem as flores que o 
poeta das Folhas canidas chamou . 
coquette dos prados. 

A. P. 

NOVOS BARDOS 
1 

GONÇALVES CRESPO 

Gomo um modelo da estatuaria antiga, 
Talhado em uno mármore de rosa, 
Poeta,— elle, d'arle na genial fadiga, 
Marmorisou a inspir ,ção fogosa . 

De imagens uma chlamyJe impolluta 
Bordara sempre ao seu amor violento; 
Como Pygmalefio.á p !dra bruta 
Dera contornos, vida e sentimento... 

Arrulhos d'ave, silvos de serpente, 
Aromas de violeta, luz dolente 
De saudosos luares, tons diversos, 

Tudo o que ao poeta, ás súbitas, fascine, 
Elle tudo empregou, novoCellini, 
Na bella cinzelura de seus versos. 

II 

LUIZ SUIMARÃES JUNIOtt 

A paizagem foi esta que na mente 
Seu livro me traçou: — Em flo, sobre 
Areia d'oiro, murmura corrente 
Foge, regando mn ilorejante alfôbre. 

Vê-se uma turma de gentis crianças, 
Aqui e ali, cortando rosas... Perto, 
A mâe as vê e r i . . . Por sobre as trançai 
Papeiam aves num febril concerto. 

Püssa e repassa uni colibri doirado 
Sobre touças de anemonas, de um lado 
Ede outro vòa, esome-se voando. . . 

Se alguma nuvem ha qne a dor exprima 
Na piizagem, também se avista, em cima, 
o eternocéu azul se desdobrando... 
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III 
-ví^KRTO Dfc OLIYKlttt 

K' alegre a aua M114... Quando o 'tia 
Com faixa* u'olro cfnge o calvo mont**. 
Rlla.empunhando a taça da alegria 
Saúda o sol que ussoma UO uoriaoute. 

GoBtodereM.de manhan, sorrindo, 
Com o avental de pedrarias cbeio, 
Por montes e por valles desferindo 
Uma canção num límpido gorgeio. 

Ora canta, ora ri, ora acompanha, 
Nas grulns tlecryst.it d'uma montanha, 
A coróu das Dryadas formosas... 

A's mãos cheias, depois, atira aos ares 
Quando, íísonha, se recolhe no* lares, 
Uma chuva de pedra» preciosas. 

WEXCBXLÀU DE QUEIROZ. 

SPORT 

Real ísu a m a n h ã u m a esp lendida cor­
r ida o H i p p o d r o m o G u a n a b a r a . O pro­
g r a m m a o jnquea t ionuve lmonte impor­
tan te . E* de e spe ra r u m a exce l len te 
c o r r i d a . 

Tendojnòs t o m a d o a inc ia t íva de emit -
t i r oa nossos oa lp i t e s com toda a 
s e g u r a n ç a e s incer idade , som con ta r 
com a musica, e t odas atr vezes colh ido 
r e s u l t a d o feliz, desta vez an imamo-nos 
a da r os segu in te s : 

No I o Phenicía ; 2° Biscaia,'d<> Chcapside, 
\° Nicoafy, 5° Pancy, Q" Scylla, 7» Vampa, 
8» Savana. 

L. M. BASTOS 

LUIZ II DA BAVIERA <"l 

ic Q u a n d o h a oito d i a s me referi ao 
mergulho moral q u e a c a b a v a de d a r 
esse infeliz Lu iz I I , rei da B a v í e r a , 
não s u s p e i t a v a q u e elle fosse immo-
dia ta inente segu ido de o u t r o m e r g u l h o 
m o r t a l uo lago de Berg . Aqu i l l o q u e se 
j u l g a v a ser a p e n a s u m a comedia ter­
m i n o u p o r d r a m a , o esse r e i , j u l g a d o 
louco , deu u m a g r a n d e p rova de sen­
satez prefer indo a mor t e á r ec lu são 
p e r p e t u a . Ao ler a no t ic ia c i r c u n s t a n ­
c iada dos ú l t i m o s d i a s do rei Lu iz I I , 
sente a gente von tade de a si mesmo 
p e r g u n t a r se esse pobre m o n a r c h a ser ia 
na ve rdade tão demente como pre ten­
d ia o Dr . G u d d e n . Que o fosse ou não, 
eis u m a h i s t o r i a bem desagradáve l 
p a r a a família dos W i t t e l s b a c h e q u e 
m a n c h a um pouco a Limpidez de seu 
an t igo b r a z ã o . 

Pareço que o tio L u i t p o l d o deu tam­
bém por s u a vez u m mergulho... no 
remorso ; è poss ível , m a s esse m e r g u l h o 
não foi m o r t a l ; e eu não poder ia en­
t r i s t ece r -me por mu i to t empo com a 
so r t e desse A g n a t , a u c t o r p r inc ipa l da 
m o r t e de seu s o b r i n h o o da do Dr . Gud­
d e n . P o b r e d o u t o r ! ao invez dos seus 
col legas , foi elle q u e p a g o u caro a re­
cei ta d a d a ao seu rea l cl iente. O fim 
p r e m a t u r o do rei da B a v í e r a t o r n a r á 
pe rp l exos os s o b e r a n o s sem filhos e que 
tem t ios . L u i z I I viu-se dec larado doudo 

So r q u e se o b s t i n a v a em c u l t i v a r a flor 
e l a r a n g e i r a . — E ' p r o v á v e l q u e se ti­

vesse i m i t a d o os desva r io s c a r n a e s do 
sáb io Salomão» os Agnats do re ino se 
r e u n i s s e m t ambém p u r a affirmar q u e 
e ra necessár io t i r a r - lhe a c o r o a . Vive­
mos n u m tempo bem e s q u i s i t o ; e bom 
esper to será aque l l e que p u d e r dizer 
exac t ameo te onde começa a l o u c u r a e 
onde t e rmina a sensa tez . Se v a m o s a 
d a r credi to a ce r t a s ind iscr ições .Luiz I I 
d a Bav íe ra nem sempre foi insens ível ao 
a m o r . Aos v in te a n ã o s , moço, m u i t o 
in te l l igen te e m u i t o e u t h u s i a s t a , o po­
bre pr ínc ipe foi p romet t ido em casa­
m e n t o a i r m ã de u m a i m p e r a t r i z . 
A i n d a q u e nob i t i s s ima por na sc imen to , 
t i n h a es ta pr inceza gos tos q u e o e r a m 
m u i t o m e n o s . Desp rezando o seu r ea l 
no ivo el la se de ixou e s c o r r e g a r p a r a os 

(*) Havendo o illustre escriptor por tugtnz 
Oliveira Martins se oecupado na Gazeta u 
yoticias com a historia do infeliz rei bávaro, 
julgámos opportuno d a r á luz este artigo de 
um jornal de Pariz, artigo em que se encon­
tram factos da vida de Luiz II atê hoje ÜBO 
publicados em a nossa imprensa. 

b r aços de um pliotngraptiO de Mun ich , 
q u e m a i s de uuvi voz t i n h a a p o n t a d o 
sobre «lia u m a object iva i n c e n d i a r i a . 
Foi publ ico o escânda lo , e o re i . sendo 
mesmo o u l t imo in formado , soube en­
t r e t a n t o um dia da ind ign idade d a s u a 
noiva e renunc iou ao casamen to . 

S<- o reí L u i z t ivesse a lma v u l g a r , 
consolar-se-ia , p r o c u r a n d o u m a o u t r a 
p r i n c e z a ; não o qu i z fazer, e e s s e pr i­
mei ro e desg raçado amor , o desgos tou 
p a r a sempre de novas exper iênc ias . 
D a t a d 'abi o seu b o r r o r pe las m u l h e r e s 
e pelos p h o t o g r a p h o s . 

As mulheres n io lhe p a g a r a m na 
mesma moeda, p o r q u e elle e ra bel lo , , porq i 

debati r ico e r e i ; mas debalde lhe es t enderam 
el las as redes dos seus ar t i l ic ios . As 
aneedotas sobre isso são n u m e r o s a s e 
conhec idas ; não vale a pena repet i l -as . 
Não que rendo etle a m a r m u l h e r e s , 
a m o u fanat icuinente a m u s i c a ; d 'ahi 
procedem as aceusações que lhe são 
feitas. Gas tou , dizem, loucas somnias 
p a r a m o n t a r ope ra s de W a ^ u e r . é c e r t o ; 
inas te r ia elle gas to menos se, imi tando 
um rei seu vis inho, t ivesse monta-lo 
casa a dezesete d a n s a n n a s t Pelo preço 
p o r q u e estão as mobí l ias modernas e 
os bibelots an t igus póde-se affirmar o 
c o n t r a r i o . 

A mora l d'esta h i s to r i a , que a tem, 
provu que os b á v a r o s não tem sor te 
com os seus re i s . 

H a q u a r e n t a annos que elles m a n t é m 
ma lucos sobre o t h rono e não chega ram 
a inda ao Um, pois q u e Otlion acaba de 
sueceder a L u i z . Po r mais b á v a r o q u e 
se possa ser , a paciência tem l imi tes o 
em h o n r a d'esses bebedores de cerveja, 
não desesperemos de ver deu t ro em 
pouco um fanático do G a m b r i n u s excla­
m a r falando do rei actuat-— Othon U.» 

G. G. 

NO CONFESSIONÁRIO 

A VALENTIM MAtiA.Ui.iES 

« Louco, possesso de sensualidade, 
Eu...maculei-aá força ..»—«Olu alma escrava 
Da inipudicícia, retrucou o abhade 
Persignando-se, a asquerosa bava 

Da Luxuria, jsse vicio negregado, 
Pruio-teo coração como a gangrena.. . 
Recorda-te, instrumento do Peccado, 
Que a cólera de üi»us não é pequena ' 

Um crime assim.'/{ B o moço soluçava.)... 
Nem sei que penitencia deva dar-te. . . 
Arrepende-te.' o padre regougava, 
K que possa o jejum puriflcar-te.» 

E terminou, o olhar de raiva acceso: 
« Vai-te.'...» K o precfto foi-se suecumbido, 
Quasi esmigadj do remorso ao pesn, 
Por ter de Amor a um frêmito cedido. 

E perdões implorando iiDeuse aos sane tos, 
Ni solidão de uma paragem erma 
Buscou, coutricto, num Jordão de prantos 
Rebaptlsar de culpas a alma enferma. 

Da magua atroz tinha na bocea :is fezes... 
« E' o que colhi nas minhas imprudências,» 
Dizia o triste. Mas, passados mezes 
De orações, e quejaudas penitencia-'. 

Magro, co'a fice livida e tristnuha, 
Curvado,um dia , -qual ura outro Ash'vero,— 
Voltou, p ' raser lavado da peçonha 
Do vil Peccado pelo padre austero. 

Ia ajoelhar-se, quando um gesto largo 
Do clérigo o deteve:— «.Ergue-te, ülho. 
Disse o prelado, com um sorriso amargo, 
Do Crime enveredasle pelo trilho...). 

« Do que estou cheio de arrependimento ; » 
Atalha o moço.— « Eu sei... Até lembrei-te 
A cólera do Céo e o fogo leoto 
Do loferno... e penso até que escomniun-

guei-te.'t> 

« For isso quasi alluciuado vi-me.' 
Oh: quanta angustia a excommunhao me 

causa!...» 
E o padre:— «Oh: Mrn.que é muito grande o 

crime.. . 
Maí. . .» e calou-se, e após pequena pausa: 

...« Perdòo-te, ajuactoa.pois vi a dama, 
A formo-ura que a tiraste ao lodo 
Da vil Deshonra, e, mal a vi, na ctiami.ua 
Do Sensualismo ardeu meu corpo todo-' 

i*or ella tive o ímpeto awldwto 
De a batina rasgar H lu que exemplo ,. 
De fazer-me um apóstata, um prema; 
De trocar pelo goso.t sacro Templo . . . 

Peccastecora rasáo. Se neste i n - u n t e 
Me di>sesses com voz quebrada e langue: 
a Mo a gnsei...» chamar i~te turbante; 
Corpo sem vida, *ero calor, -*in s-iogue 

Rojaste no impudor concupisceate. 
Prendeu-te da Paixão o borrrlTel polvo; 
Comtudo.ó venturoso penitente, 
Volti em paz aos teus lares que eu t 

absolvo: 

UESRIQIE DE Mf.tLBÃtXS. 

THEATROS 

R E C R E I O 

E VL-rlaiciramente iudefesso o ac to r 
Dias Braga , d i rec tur do Recreio Dra­
mát ico . Num período do tempo relat i ­
vamente pequeno , tem elle pos to via 
sceua u m a long 1 sér ie de d r a m a s , to Jus 
ao gosto du nosso publ ico , e todos no­
táve i s . Ainda na qua r t a - f e i r a represen­
tou-se ali A roubadora de crianças, de 
Grange e T h i b o u s t , peça q u e , apeza r 
de filiada na escola ao d r a r a a l h ã o , ou 
talvez por isso mesmo, foi recebida com 
o a g r a d o do publ ico que cos tuma fre­
q ü e n t a r o Recreio. 

I smenia dos San tos t eve , como p ro-
togoo i s t a , ma i s um bello ensejo de 
pa t en tea r us j suus excel lentes ap t idões 
d r a m á t i c a s . Foi couactenciosa e verda­
de i ra em todo o papel , especia lmente 
no final do 3o ac to . 

Helena Caval íer , se bem q u e a i n d a 
não comple tamento res tabelecida, fez 
uma deliciosa lady Gordon . 

Klvira satisfez. 
Maia ap re sen tou um bello typo de 

policeman, e deu bas t an te relevo ao per­
sonagem de q u s Sb e n c a r r e g o u . 

Dias B r a g a e Domingos conduz i r am 
com bas tan to n a t u r a l i d a d e os s e u s 
papeis , uo que foram a c o m p a n h a d o s 
por Cast ro — um pândego P ibrock — 
Sepulveda e B r a g a n ç a — dois b ravos 
seamen — e por tudos os demai s a r t i s ­
t a s . 

A pt-va p romet te fazer b r i l h a n t e car ­
re i ra . 

S A N T A N N A 

Cont inua a representar -se O Carioca. 
Realiza-se depois d ' a m a n h a n com a 

opere ta Befana e a Canção de Fortunio 
o beneficio da e legante ac t r iz Cinira 
Po lôn io . 

PHENIX. DRAMÁTICA 

No Domingo houve d u a s represen­
tações neste t h e a t r o de e s p a u t o s i s s i m o 
e celeberri ino d r a m a em \ ac tos João 
Brandão o mata crianças. 

Cruz, t ' a r r e n e g o . . ' 

P. TA LM A 

FESTAS, BAILES E CONCESTOS 

No dia 9 d o cor ren te , commemorou o 
concei tuado commerc ian te Sr. T h o m a z 
Vil la-Verde o ann ive r sa r i o na ta l i c io de 
s u a E x m a . esposa com um s a r á u q u e 
foi mui to concorr ido e esteve an ima­
d í s s imo , em franca a l eg r i a e com ca­
rac te r i n t e i r amen te fami l ia r . 

A' s y m p a t h i c a e amáve l s e n h o r a não 
fa l t a ram p rovas de apreço e cons idera­
ção, o que nada e ra a pa r da gent i leza 
e bondade com q u e el la e seu d igno es­
poso receberam e t r a c t a r a m os seus 
conv idados . 

U m a deliciosa festa i n t i m a . 

A Sociedade União F a m i l i a r D r a m á ­
tica da Gávea obsequ iou-uos com ura 
convi te p a r a a s u a reci ta mensa l , q u e 
deve real izar-se hoje . Lá i r emos 
a p p l a u d i r os dis t inctos a m a d o r e s . 

Nos salões d a Congresso Braz i l e i ro 
passar-se-á hoje u m a d a s bel las no i t e s 
a que a b r i l han t e sociedade nos habi ­
t u o u . 

H a c o n c e r t o , cujo p r o g r a m m a sa­
bemos ser bem escolhido, e ba i le . 

LORGNON. 

FACTOS E NOTICIAS 

o S r . Vieoole F e r r e i r a d* C u n h a 
Avel lar ofiereceu ims uui - .wuip la r do 
sou i m p o r t a n t e t r a t a d o e lementa r du 
E s c n p t u ração Mercan t i l . 

E' u m a o b r a digna. doe m a i o r e s 
e logios , pois o aa su mp to foi pelo h á b i l 
professor t r . í t a l o com m u i t a procisÃo 
e lucidez, orter- c-etido a••- q u e se d-rli-
ca 111 ao commerc io apr .»veitosis»ima* 
in s l rucções n > seu t r a b a l h o d« con­
t ab i l i dade . 

Recebeu uo dia 12 do co r ren te ogrtut. 
I- l o u t o r e m M- licina p e U 11 os* a F a c u l -
1 k l e o Sr . A11 ir-.- J o r ^ e lían^ol. q u e se 
mos t rou sempre e s t u d a n t e i n t e ü i g e u t e 
e a p p t í c a d o . 

CASA CLA1T 

Os Srs . João Clap | j X F i lhos a b r e m 
p r o \ 1 iii.1 mente, na rua dos Our ivev , 
en t re Sete de SeU-mbro v O u v i d o r , u m a 
i m p o r t a n t e casa de porr . l i a n a s , c ryv-
taes de B a c c a r a t , rh rys tof les , p r a t t r í a , 
e t c , i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e das p r in ­
cipaes fabricas e u r o p e a s . A i n a u g u r a ­
ção da casa s e t a festejada com a p r t -
sença da imprensa , á q u a l sprâo d i s t r i ­
bui tios del icados b r i n l ' s de e x t r e m o 
va lo r a r t í s t i co , como l embrança cTessa 
i n a u g u r a r ã o . 

TRANSATLÂNTICA 

Xão se t r ac ta de u m a c o m p a n h i a de 
navegação : t ra ta -se do u m a nova m a r c a 
de cervej 1, não contendo ácido sa ly -
cilico nem o u t r a s s u b s t a n c i a s noc ivas , 
que os Srs . E. de ou in t IKn i s & C. im* 
p o r t a r a m di rec t n i i r i i i ! io 1 l a v r e , des­
t inada a um Línmde sucresso e n t r e os 
ind iv íduos mais ou menos B i s m a r k s 
q u e residem no Braz i l . Aviso, po i s , 
aos consumidores da a g r a d á v e l b e b i d a . 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Recebemos 0 Almanak Bain p a r a es te 
a n n o . E' um folheto de 28 p a g i n a s , 
reclame d a s n a v a l h a s mecân icas . 

P a r t e a m a n h ã p a r a a E u r o p a o S r . 
Elys io M 'n l-)3, co-propr íe ta r io da Ga­
zeta de Sotictiis, com siía E x m a . f a m i l i u 

O Club Athlet ico F l u m i n e n s e p r e p a r a 
um p r o g r a m m a excepc iona l p a r a a a 
s u a s co r r idas de 23 do cor ren te . 

Além dos cos tumados d i v e r t i m e n t o s 
do C lub , h a v e r á um Tornriu de idéat qun 
deve da r p i t to resco ca rac te r á fes ta ,que . 
deve ser b r i l h a n t í s s i m a . 

No dia 10 0 Sr. c o m m e n d a d o r Ale ixo 
Gary reun io na es tação c e n t r a l da E m ­
preza da l impeza pub l i ca v a r i a s pes­
soas g r a d a s e os r ep re sen t an t e s da im­
prensa p a r a e x a m i n a r e m o modelo em 
madei ra do forno Freyers' System de in-
c ine ração de l ixo e ass i s t i r em ú exp l i ­
cação do seu funec ionamento . 

O forno, cujo modelo foi a p r e s e n t a d o 
e cujo sys tema foi exp l i cado pelo S r . 
Gary ,deve fo rçosamen te preencher o fim 
a que é d e s t i n a d o pois j á obteve a adop-
';;i>> de cidades como L o n d r e s , R o t t c r lão , 
Lei Is, B l a c k b u r n , B r a J f o r d , Derbv o 
o u t r a s c idades de I n g l a t e r r a . 

Xo fim, foi offerecido a s pessoas pre­
sentes um del icado e profuso a lmoço . 
Ao champagne o Sr . Gary b r i n d o u a im­
p rensa , respondendo lhe em nome des ta 
o d i rec tor d'A Semana que desejou ú 
nova empreza projec tada pelo ^ r . G a r y 
o êx i to a que S. S, tem di re i to pela de­
dicação e pelo e sc rúpu lo com q u e c u m ­
pre os seus c o m p r o m i s s o s . 

Formou-se em sciencias c l in icas e 
p h a r m a c e u t i c a s na F a c u l d a d e de Me­
dicina d 'esta c ap i t a l o Snr . E r n e s t o de 
Souza . 

P a r a b é n s ao s e u d igno pae Sr. J o ã o 
B a p t i s t a F e r n a u d c s de S o u z a . 

N o dia O, a convi te d a d i rec to r i a do 
Gab ine te P o r t u g u e z de L e i t u r a , v i s i ­
t á m o s as o b r a s , j á m u i t o a d e a n t a d a s , 
do seu edifirio em cons t rucçãu na r u a 
L u i z de Camões . F i c á m o s m a r a v i l h a ­
dos . T o d a a p a r t e in t e rna como o bel l is -
si mo froot ispicio es tá sendo t r a b a l h a d a 
em p u r o es ty lo m a n u e i i u o . 

O p lano de toda a o b r a veio p r o m p t o 
de L isboa , onde foi l a v r a d a a p e d r a 
Na cons t rucçãodo edifício s> e n t r a m 
ferro e p e d r a , À j j i n t u r a . q u e foi fe i ta 
pelo Sr. Steckel , e m u i t o de l icada e de 
u m bello a c a b a m e n t o . E s t a o b r a g i g a n ­
tesca, que p e r p e t u a r á a g lor iosa r enas ­
cença d a a r t e p o r t u g u e z a e o nome do 



A S E M A N A 

gabinete no V.ra/il,teve no saudoso Sr. 
Eduardo do Lemos um dos seus mais 
•eiUhusiastii-.is inicia lore.se tem nos Srs 
•comnionladores U.imaMio Ortigão e 
Castro dois valentes o dedicados conti-
miadoros. E* desejo da direciona rouli-
zar a inauguração no dia 10 de Setem­
bro d'es'e anno, dia memorável para 
o 6"/IÍM'NCÍ-, porque nelle se completará 
<i primeiro meio século da sua fuu-
<3ação, 

Oom uina sessão em homenagem a 
Postalozzi, roabrio-se na quarta feira o 
Instituto Pfst••d'i:zi. dirigi Io pelos profes­
sores — badmrel llonorio da Silva e 
<Jyridião liuurqnf.*. 

Casou-se em Manáos o sympathico 
poeta bacharel Joaquim Campos Porto 
«om a Exma. Sra. D. Maria Barboza, 
filha do illustre naturalista Barboza 
Rodrigues. 

Felicidades. 

Falleceu a 8 e foi sepultada a O do 
corrente, no cemitério de S. João Bap­
tista, a veneranda mãe do Sr. Dr. Luiz 
de Castro, redactor -chefe do Jornal 
<io Commercio. Ao enterramento compa­
receram numerosos amigos e collegas do 
Sr. Dr. Castro, fazendo-se representar 
toda a imprensa diária, com excepção 
<Ia Gazeta da Tarde, e da periódica — a 
He vista Illustrada e A Semana, e todo o 
corpo da redaccão do Jornal. 

CORREIO 
—Sr. P.eC.[ S. Paulo) O seu soneto : 

Chhistovão Colombo vae para a sala de 
<!3*pera, até que lhe chegue a vez de fa-
ser a sua entrada na Collaboração. 

— Sr. Florus. A apreciação é resposta 
do seu soneto, chrismado com o nome 
de Poetas, estão incluídos nelle próprio, 
pois que nolle diz, referindo-se a poetas 
de versos de pés quebrados .-

« E assim de improviso são poetas. 
Mas eu creio que são antes patetas- » 
Pois, meu caro senhor,é enfiar a cara­

puça na cabeça, que lhe ha de assentar 
-como uma luva! 

— Sra. D. Lúcia. Minha senhora, li 
«om alguma attenção o seu pequeno c 
despretencioso conto, e não posso dei­
xa r de confessar-lhe que a leitura que 
dJelle fiz,foi uma compensação ao sacri­
fício que faço mergulhando nesses na-
toiros, em prosa e verso { verso ! Que 
blasphemia, santo Deus! ) de que por 
vezes me oecupo. Ha nelle correcção 
« sentimento. Nota-se-Ihe, porém, o 
quer que seja da maneira de G. Gama, 
o auctor das Prosas simples. E não é só 
no estylo que se assemelha um pouco 
o seu aos contos do referido prosador ; 
-c também no titulo Contos sÍ7igelos, com 
que V. Exa.epygraphou o seu escripto. 

E'sempre motivo de verdadeiro rego-
sijopuva todos nós.que.botn.ou mal ma* 
nej:uiion esLe instrumento honroso de 
trabalho que se chara a penna , o 
notarmos que vem uma senhora hon­
rar as nossas llleiras, amenizando us 
labores do lar com as labutaçõesda 
litteratura. 

Trabalhe e estude, esforçando-se, 
sobretudo, por angariar estylo próprio, 
que a gloria não lhe ha de dar as cos­
tas. 

Entretanto fica o seu conto na sala 
de espera, até que se nos depare ensejo 
de fazel-o apparecer. 

ENRICO. 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar com suas assígnaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, contí 
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-sj até 31 
de Dezembro do anuo passado. 

CORTE. 
(Continuação ) 

João Baptista V. Machado. 
Honorio Pinto Pereira Magalhães. 
Dr. Joaquim José de Sequeira. 
George.Diniz Santiago. 
Aleixo de Miranda Castro. 
Miguel Abilio Borges. 
Marcos Pinheiro da Fonseca. 
Matheus dos Santos. 
João Marques. 
Dr. Marianno Silva. 
José Leite de Castro. 
Miguel Dias. 

Raphael Ferreira da Silva. 
Visconde de S. Clemente. 
Conselheiro Rodolpho Dantas. 
Delgado de Carvalho Júnior. 
Nicoláo Midosi. 
Antônio Nogueira. 
Samuel Mascarenhas. 
Dr. Fernando Mendes de Almeida. 
Antônio Francisco Chaves. 
Rodolpho de Abreu. 
Frederico de Carvalho. 
Dr. João Alves Meira. 
José Caetano Andrade Camisão. 

(Continua.) 

CORREIO DA GERENCIA 
Sr. A. Lutkerback.— Cantagallo.— 

A sua assignatura está paga até 30 de 
Junho do corrente anno. 

TRATOS_A BOLA 
Os tratos últimos foram decifrados 

pela firma Caporal Sc Mineira. Os nos­
sos estimados irmãos Fricinat Vassico e 
Josephina B. nao acertaram com uma 
das teLegraphicas. 

Eis as decífrações : Corcovado, Anda­
luzia, Serpente, Patota, Cardo, Espada-
chim e Encanto. 

Agora, caríssimos tratistas, eis o que 
tenho a dar-vos ; agucem a bola : 

MODERNAS 
A cidade e a medida encontra-se na 

geometria.—2—2. 
E' igual o pranto na capital.—-1—3. 
O instrumento nas arvores é inhabi-

tavel.—l—2. 
O K. Rioca. 

(Pôde voltar, Sr. K. Rioca, que, en­
contrará sempre aberta e ás ordens a 
cella de Fr. Antônio). 

ANTIGA 
(A' Exma. Sra, D. Josephina B.) 

De longe vem trazido pelo vento,—1 
Como s.1 fusse esta ave corredora.—2 
P'ra cantar, nestes versos, o talento 
De charadista tão encmtadora. 

L0GR0GRYPH0 
Do viajante 4, 3, 7, 8. 
Arma funesta ü, Õ, 7, 7, 8. 
Sempre ignorante 7, 3, á, 3. 
Navega esta. 1, 4, 3, 7, 8. 

Pertence a planta 7, 8, 2, 3. 
Que é d'esta adorno; 1, 2, 3,4=, 8. 
A vida encanta; 2, 8, 4. 
Mister de forno. 7 ,3 ,0 ,7 ,8 ,4 . 

Podia, com muito engenho: 
Achar mil combinações, 
Que, fazendo confusões, 
"Vos endoideeessem logo-
Mas sou piedoso, nao tenho 
Desejos de fazer mal. 
Eia ! entrae! mas reverentes 
E silenciosos, vos rogoj 
E enchei vossas almas crentes 
Da grande luz do ideal! 

Um exemplar dos Pampanos ao pri­
meiro decifrador. 

Para terminar agradeço a Fricinal 
Vassico a sua charada —acrostico, que 
incluo nas apresentadas supra. 

Eil-o : 
^rade illustre e santarrão, 
Releve tanta ousadia, 
trjsta cousa. este borrào, 
i-mdino servo lhe envia. 
P*nda tudo ao meu contento, 
Zào me sae nada contrario,—1 
Hé ine vem lá no convento 
Onde tenho o meu sacrario.—2 
ízlada temo a tempestade, 
I-HSSO chova ou faça vento ; 
Onde estou não ha maldade ! 

FREI ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 

— o Sabichão — Tango característico por 
Eduardo G. Canlia. Este tango é dedicado ao 
actor Mattos que n'£> Carioca faz o papel da 
Dr Sá Bichao. 

— considerações sobre o requerimento apre­
sentado ao corpo legislativo pedindo conces­
são a fiivor do projecto dn abertura de uma 
nova rua nesta capital, pelos Srs G.Foglianl 
e Dr. Ferreira de Araújo. 

— precursoras. Versos de Rodrigues Pinto 
Filho. Vamos ler. 

— Revista Illustrada— n. 417. anno 12. 
— « Lyrica J> — Sonetos c Rima» do Luiz Gui­

marães, segunda edicção, revista e ougrmen-
tada, com prefacio de Fialho de Almeida e o 
retrato do a;ictor. 

— Lanas, carta do Pará, por Marques de Car­
valho, com prefacio de Alvares du Costa. 

— idyiios des reis, por Alberto Pimentel, 
cora prefacio de Camillo C. Branco. Lisboa. 

De todos estes livros escreveremos proxí-
mainente. 

— Historia de Gil Braz de Santilhana, faSCÍCUlo. 
n. 55, com um bonito cliromo. Edicção da im­
portante casa David Corazzí, de queé repre­
sentante José de Mello, a rua da Quitanda 86. 

— Fábulas de Lafontaine, f a s e . n . 23, ediCÇfiO.i 
da mesma casa. •* 

Ha neste fasciculo traducçóes de Curvo 
Semmedo, Gaspar d,i Silva, Couto Guerreiro, 
Raymundn Corrêa e Filinto Ely-io. J 

— Os invisíveis de Lisboa, por G e r v a s i o L o b a t O í 
eJayme Victor, fase. 10, enfie, da mesma casa";i 

ANNÜNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha ás 
3 da tarde—Jftua a o C a r m o xx. 36 , 

l>r \ I V e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, a,p-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento variadissímo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
1 7 3 R U A I > 0 H O S P Í C I O 1 7 3 

Davià José de Oliveira 

LIVROS 
Vendem-se por preços haratissimos 

na L i v r a r i a C a r i o c a —1, rua da 
Carioca. 

Compram-se livros novos e usados. 

DIRIGIDO POR E. GAMBARO 

PALACETE DO CURVELLO, MORRO DE SANTA THEREZA 
R e a b r i r a m - s o a s a u l a s n o a i a 10 d o c o r r c n t e . O d i r e c t o r d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , c o n s i d e r a n d o a g r a n d e i m p o r t â n c i a 

•do e n s i n o p r i m á r i o e s u a s d i í H c u l d a d e s , r e s o l v e u e n c a r r e g a r - s e , a u x i l i a d o p o r s u a S e n h o r a , d a s a u l a s p r i m a r i a * d o 1» 

« d o 20 g r ã o ; a s c a d e i r a s d o c u r s o s e c u n d á r i o c o n t i n u a m c o n f i a d a s a o s m e s m o s p r o v e c t o s p r o f e s s o r e s q u e t a o b o n s r e s u l -

t a d o s d e r a m d u r a n t e o a n n o p r ó x i m o p a s s a d o . 

O e d i í i c i o d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l p ô d e s e r d e s d e j á v i s i t a d o , a q u a l q u e r n o r a , p e l a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m c e r ­

t i f i c a r - s e d a s u a s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l n o p o n t o d o v i s t a l i y g i e n i c o . A q u e m d e s e i a r C O I H ^ T . ,„rn„ 
-* u.e.»ej«ii o o j n e r í n l o r m a ç o e s d e s t e e s t a b e l e - s 

• c i m e n t o o d i r e c t o r f o r n e c e r á u m a l i s t a d o s p ã e s d o s a l u m n o s q u e t ê m f r e q ü e n t a d o o c o l l e g i o d e s d e a s 

O s e s t a t u t o s d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l s a o e n c o n t r a d o s n a s p r i n c i p a e s l i v r a r i a s 
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uirroonoMO CUANADÍIU 
nmm\ DA \* CORRIDA OUE DEVERÁ REALIZAR-SE EM IG DE JWEIRO DE mi 

AO MEIO-DIA EM PONTO 
NOMES PELLO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIO 

1° p a r e ô — i > H . T A V A I U J S — 1 .300 m e t r o » — A n i m a o s <ie q u a l q u e r p a i z . d e 3 a n n o s — P r c m i o s i 
Í5008 ÍVO p r i m e i r o , IOOS u d s e g u n d o o o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

Zaino Rioda Prata. '18 kilos Cereja, verde e amarello.. V. M. 
Idem França 50 » Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro. 
Castanho Inglaterra. . . . 4S » Ouro D.Julia Vieira 
Ãla/ão Idem li » Ene e mangas azues Coud. Brazileira 
Zaino França ÕO » Azul eouro Coud. Santa Cruz. 

3 " p o r c o — C O M . M E N D A D O H P O S S U L O — 1, 150 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z d e m e l o s a n g u e 
Q U O n a o t o n l i í i m g a n h o n o H l p p o d r o m o — P r ê m i o s : 3 5 0 3 a o p r l m e t r o , ftOS u o s e g u n d o o 
o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

Pancy 3 annos 
Frnutin 3 
Daybreak 2 
Phenicia 3 
Castiglioni H 

1 
2 
:; 
4 
5 
6 
7 
8 
!> 

10 
11 
irí 

Orpheu G annos 
Caporal I » 
Vamon 4 » 
Bonita Õ » 
A fricana 1 » 
Aldace 4 » 
Pirata 4 » 
Jenny 4 » 
Marengo G « 
Villa Nova 4 » 
Ivon 4 » 
Biscaia 4 » 

Preto S. Paulo 51 kilos 
Alazão tost. . . Idem 52 . ~ 
Alazão Liem 52 n 
Idem Idem 52" » 
Tordilho R. de Janeiro. 50 » 
Douradilho.. S. Paulo 50 » 
Tordilho R. de Janeiro. 
Vermelho.. . . S. Paulo. 
Idem Idem 
Zaino Paraná .. 
Idem Idem 
Alazão tost... S. Paulo. 

50 
51 
50 
52 
õf) 

Vermelho ebooèt preto... 
Branco e encarnado 
Azul e encarnado 
Brancoe encarnado 
Encarnado e azul 
Azul marinho e ouro 
Azul e branco 
Preto e branco 
Vermelho 
Azule branco 
Ene. preto e b ranco . . . . . 
Azul e ouro ,.. 

J. Lemos. 
Coudelaria Excelaíor 
J. Machado. 
J. Machado. 
P. G. 
J. V. 
Coud. Xitheroyense 
J. Lemos. 
Coudelaria Mirim. 
Coud. Esperança. 
C. P. 
Coud. Santa Cruz. 

p a r e ô —• V E L O C I D A D E — 1 , 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o Q u a l q u e r p a i z . q u e n ã o t e n n a m 
K a n h o o p u r o o M l p p o d r o m o G u u n o b a r a — P r o m l o s : S O o S j a o p r i m e i r o , lOoS a o s e g u n d o 
e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
Cheapside 4 annos 
Madame 4 » 
Dr. Jcttner 4 » 
Gaudriole I » 
Catita.., 4 )> 

Alazão Inglaterra 
Idem França 
Zaino Rioda Prata. 
Castanho . . . . França 
Idem 

49 kilos Ene. branco e ouro Coudelaria Paulista. 
49 » Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
50 » Oréaat e ouro G. L. 
ti) » Encarnado e preto Coud. Rio do Janeiro. 
MJ » Azul F.Guimarães. 

p a r e ô — i>Xt. P A U L O C E / A R — I . Í G O m e t r o s — A n i m a e s n a o i o n a o s a t é m e i o s a n g u e 
— P r o m l o s ; GOOS a o p r i m e i r o , 1208 a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

51 kilos Grénat e manchas azues. Coudelaria Paraíso.. 
52 » Grénat e lírio C. Coutinho 
52 » Encarnado e azul, Coud. Romana 
52 » Azul e rosa II. J. da Silva 
51 » Grénat o azul Idem. 

Vampa 4 annos Zaino Rio Grande.. 
Intima 5 » Castanho S. Paulo 
Nicoafg 4 » Idem Paraná 
Cantagallo 5 » Zaino Idem 
Bitter 5 » Preto S. Paulo 

5° p a r o o — S U P P L E M E N T A R — l.OOO [ m e t r o s — A n i m a e s d o 3 a n n o s d e q u a l q u e r p a i z 
— P r o m l o s : -lOOS a o p r i m e i r o . SOS a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

1 Argentino 3 annos Castanho R. de Janeiro. 4!) kilos Grénat e li rio C. Coutinho 
2 Frontin •. 3 » Zaino França 52 » Encarnado e preto Coud. Rio de Janeiro 
3 Pancy 3 » Idem Rio da Prata. 57 » Cereja, verde e amarello. V. .vi. 
4 Daybreak 3 » Castanho Inglaterra 52 „ Ouro D. Julia Vieira 
5 Castiglioni 3 » Idem França 52 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 

6° p a r o o — I N T E R N A C I O N A L — 1 ,450 m e t r o s — A n i m a o s d e q u a l q u e r p a i z — p r ê m i o s ; GOOS 
a o p r i m e i r o , 1 3 0 8 a o s e g u n d o o o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 

1 Cheapside 4 annos 
2 Dr. Jenner 4 » 
3 Gazida 4 » 
4 La Ferthé -L » 
5 Mastin 4 » 
0 Scylla 4 » 

Alazão Inglaterra — 
Zaino Rio da Prata. 
Alazão França 
Idem Idem 
Castanho Idem 
Idem Inglaterra .... 

52 kilos Ene. brancoeouro Coud. Paulista 
52 » Grénateouro G. h. 
50 » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
50 M Encarnado Coud. Brazileira. 
52 » Encarnado e azul ,. A. M. P . 
50 » Encarnado e preto . Coud. RiodeJaneiro 

P r ê m i o s ; ÕOOS t* p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — - l . O O O m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e -
a o p r i m e i r o , 10OJ3 a o s e g u n d o e o t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a 

1 Vampa 4 annos Zaino Rio Grande.. 52 kilos Grénat e mangas azues... Coudelaria Paraíso, 
Intima 5 
Americana 4 
Nicoafg 4 
Bitter . . . - 5 
Pirata 4 
Ivon 4 
li iscai a 4 

Castanho S. Paulo 51 
Tordilho R. de Janeiro. 50 
Cas tanho . . . . Paraná 56 
Preto S. Paulo 50 
Tordilho RiodeJaneiro 52 
Zaino Paraná 52 
Alazão tost. . 3. Paulo 50 

Grénat e lyrio C. Coutinho. 
Encarnado e azul P. G. 
Encarnado e azul Coud. Romana 
Grénat e azul II . J. da Silva 
Azule branco Coud. Xictheroyens 
Ene. preto e branco C P . 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz 

p a r e ô — N I C T I I E R O Y — 1,000 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e n o s d e m e i o s a n g u 
q u e n a o t e n h u m g a n h o e s t o . a n n o — P r ê m i o s ; 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 S a o s e g u n d o e 
t e r c e i r o l i v r a a e n t r a d a . 
Guacho 3 annos Chita Rio Grande... 52 kilos Grénat o mangas azues. . Coudelaria Paraizo 
Africana 4 » Preto Paraná oi » Azul e rosa H. G. da Silva 
Bariguy 4 » Zaino Idem 54 » Branco e encarnado J. F . Nunes 
Moema 4 ~ Idem S.Paulo 53 » Encarnado Coud. Brazileira 
Savana 5 » Castanho.. . . Rio Grande.. 59 » Grénat e rosa F . G. 

Os animaes inscriptos no primeiro pareô deverão achar se no ensilhamento ás 10 1/2 horas em ponto. 
Haverá bouds extraordinários da ponte de Nictberoy e barcas da estação da Corte em direitura ao prado ás 

11 e 11 1/2, sendo as das 7 e 10 1/2 para eouducção de animaes e também para passageiros e as outras sòmeute para estes. 
Depois das corridas haverá um ti em especial que partirá da plataforma do prado *-

passageiros do interior. 

10 1/2, 
;es. 

6 horas da tarde conduzindo'j=-

O SJo s e c r e t a r i o , A F F O N S O A , N U N E S . 

EXTERNATO CRUZEIRO DO SUL 
(PRÓXIMO AO COLLEGIO D. PEDRO II) 

N 133 RUA DA IMPERATRIZ N 133 
M E T H O D O I X T C I T I V O 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 
P S E P A B A ALUMNOS P A B A OS O 0 L L E S I 0 S D . PEDSO II E N A V A L 

C U R S O E S P E C I A L P A R A O C O M M E K C I O E A N I Í E X O A ' E S C O L A P O L Y T E C T I N I C A _, 

Estüo funecionando todas as aulas desde o dia 10 de Janeiro 

EMl I SÃO 
SCÒTT 

x>i. o i . i o P t n o r>i. 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosphítos le cal e soda 

A p p r o v a d o pe l a j u n t a «le li >•. 
•-Iene o auttii '1/ncia p e l o 

JCOvor r tO 

0 MELHOR RE1M0 ATÉ BOJE liSTOBERTO PARA 
Ti-í icia , b r o i u lill*>§, «•*_ 

c r o p U u l u s , r u r i i i t i t , a n e m i a , 
t l o i i l i i d a u í - e m i j e i - u l . 

d e f l u x o s . t o o e « t i r o i t l c a o a f -
í c e ç õ e s d o p e i t o e a u 

g u r g a n i a 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo. porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to­
das as virtudes medicinaes 6 nutri t ivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e «constituintes dos hydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

ORIENTE 
E geralmente conhecido como nma-

especialidade no seu gênero o C a f ó 
O r i o n t o . da fabrica a vapor da 
Pinto Mureira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25 RUA DA PRAINHA 2 5 
9 C LARGO DO R0SAB10 9 C 

47 Eua do Carmo 17 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

C o s n a o o l i c o r e s a o M a r i o 
i*vi*i , r i i & R o g o r — Casa fundada 
em 170.3, premiada nas grandes expo­
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. 0 cognac e li­
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardontode uva, 
sem nenhuma addieção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi­
tações, ofíerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro­
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
V alais & C, 3Í rua da Alfândega. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprieiarlo 

A L F R E D O » E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACCÃO EM PETROPOUS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 

Commercio. Collaborada por distineto» 
escriptores e homens de lettras. 

0 4» numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria. 
em Paris , o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courricr de Pari» e sócio da. 
Agence dePublicité E'lrangére. 

ASSIG-\.YTL1:.\S 
5S000 por anno — 500 rs. n. avulso-

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
B Ü A DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim. 
como 

GRISALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 
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D E 

FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO 
D E 

VILLA VERDE & ES 
53 RUA DO OUVIDOR 53 

66 B RUA DA QUITANDA 66 6 

AU PARC ROYAL 
10 E 12 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 10 E 12 

AU R O U L E V A R D 
íiy 

Os proprietários destes importantes estabelecimentos, talvez os mais bem sortidos no seu ramo de negocio nesta Corte, collocaram-se em circum-

stancias especiaes afim de fornecerem aos seus freguezes todos os artigos do seu importante sortimento por preços consideravelmente baratos, e s e m c o m -

p o t e n o i a , com a dupla vantagem de receberem semanalmente todas as novidades que apparecem nas principaes praças da Europa. 

O svstema adoptado de vender só a dinheiro á vista com limitadíssimo interesse, por ser o único conveniente para o consumidor, tem-nos facul 

tado o ensejo de augmentar sensivelmente .as. vendas em nossos estabelecimentos e por conseguinte obriga-nos a ter sempre um completo sortimento de 

tudo quanto é concernente ao nosso ramo de negocio, como se vé do resumo abaixo: 

RESUMO 
Sedas, gazes, grenadines, setins e velludos. 

Tecidos de lã em peças, para vestidos, e em cortes. 

Tecidos de algodão, de grande fantasia, próprios para a actual estação. 

Fustões, mousselines, setinetas, percales, resilles, bayadéres, cassas, nanzouks, eambraias de Unho e de algodão, chitas, riscados, e tc , etc. 

Morins, cretonnes, linhos para lençóes e para fronhas, irlandas e algodões. 

Tecidos para estofos, cortinas e reposteiros; cortinas, cortinados, colxas.de seda, de algodão, cobertores, enxovaes bordados para cama, fronhas' 

knçóes, tapetes de todos os tamanhos. 

Camisas para homem, para meninos e para semjoras; ceroulas, meias, saias, lenços, camisas de seda, de flanella, de meia de algodão, e t c , etc. 

Leques, luvas, ligas, chapéos de sol lisos e de fantasia, para senhoras e crianças. 

Capas, fichas, paletots, vestidinhos, chalés, sabidas de baile e grande diversidade de confecções. 

Enxovaes para baptisado, toucas, chapéos de setim e fustão, binóculos para theatro, bolsinhas, carteiras, etc. 

Rendas, fitas e tudo quanto é concernente ao mais bem sortido armarinho. 

Tomam-se encommendas de vestidos por medida, feitos com a máxima perfeição pelas melhores costureiras. 

Fornece-se enxovaes completos para noivas, desde o prsço de 100(| com os mais elegantes sapatos de setim, inclusive. 

C o n T i i l a m o s p o i s t o d a s a s E x m a s . f a m í l i a s a - v i s i t a r e m a s n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , o n d e , a p a r d a m a i o r m o d i -
e t d a d e d e p r e ç o s , e n c o n t r a r ã o t u d o q u a n t o s e p o s s a d e s e j a i - d e b o m g o s t o . 

V i » * V**4* * 3?*»*», 
Ç J ] f, jãZm! m • • O r n e i . se, •»»n<« 


